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04 RODA VIVA
ASSEMBLEIA VAI 

SUBMETER FUTURO 
CONSELHEIRO DO 

TRIBUNAL DE CONTAS 
A SABATINA

11 CIDADES 12 CULTURA

IVAN CABRAL WWW.IVANCABRAL.COM

PROCON NÃO TEM 
COMO CUMPRIR 
NOVA LEI DO 
TELEMARKETING

CHUVA DE BALA 
NO PAÍS DE 
MOSSORÓ VAI ATÉ 
O FIM DO MÊS 

VEREADORES SOMEM E CÂMARA 
PARA POR CONTA DE MANIFESTAÇÃO
/ BAGUNÇA /  O PEQUENO GRUPO DE ESTUDANTES ACAMPADOS NO PÁTIO DA SEDE DO LEGISLATIVO E A POLÊMICA DA CEI DOS ALUGUÉIS 
PARALISARAM OS TRABALHOS NA CASA. ONTEM, UM ÚNICO VEREDOR COMPARECEU AO PLENÁRIO, ONDE HÁ UMA SEMANA NÃO TÊM SESSÕES

03 POLÍTICA

CAIXA OFERECE 
R$ 1 BILHÃO 
NO FEIRÃO DA 
CASA PRÓPRIA

PROMOTOR DO MEIO 
AMBIENTE VOLTA A 
COBRAR INTERVENÇÃO
NA URBANA

Revista com as últimas notícias 
do setor imobiliário destaca 
o Feirão da Casa Própria, da 
Caixa Econômica, que começa 
hoje no Norte Shopping, na 
Zona Norte de Natal.

10 CIDADES

QUEM ME 
NAVEGA É O 

MAR

Um casal francês, com duas fi lhas, está 
cruzando o mundo em um veleiro.  
Caroline Prieto, 29 anos, e Marco Ternier, 
38, integram a comunidade anarco-hippie 
Arco-Iris. Depois de passar por Natal, a 
família sonha conhecer Trancoso, na Bahia.

HOJE

09 CIDADES
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DURVAL: O 
SERTANEJO 
QUE PEGOU UM 
PAU DE ARARA 
E CHEGOU NA 
MARÉ MANSA

Durval José 
Dantas começou 
a trabalhar ao sete 
anos, em Carnaúba 
dos Dantas. Hoje 
comanda uma rede 
de 75 lojas. 

08 ECONOMIA  ARGEMIRO LIMA / NJ
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Os voos dos aviões da Gol 
previstos para os aeroportos de 
Florianópolis, Chapecó e Na-
vegantes, em Santa Catarina, a 
partir hoje estão temporaria-
mente cancelados, segundo in-

formou a empresa aérea. De 
acordo com a Gol, a medida é 
para preservar a segurança dos 
passageiros, diante da nuvem 
de cinzas do vulcão chileno que 
atinge a Região Sul.

A companhia já havia anun-
ciado o cancelamento dos voos 
com destino a Porto Alegre e 
Caxias do Sul, no Rio Grande do 
Sul, Buenos Aires (Argentina) e 
Montevidéu (Uruguai).

A Gol pede aos clientes com 
voos marcados para o Rio Gran-
de do Sul que entrem em con-
tato com a companhia para ob-
ter mais informações. A decisão 

de suspender os voos baseia-se 
em prognósticos que apontam 
o avanço da nuvem de cinzas do 
vulcão chileno Puyehue sobre o 
espaço aéreo brasileiro.

Em imagens de satélite, é 
possível visualizar uma espes-
sa nuvem avançando em dire-
ção à Região Sul, segundo infor-
mações do Instituto Nacional de 
Meteorologia (Inmet).

O VULCÃO CHILENO Puyehue já adiou 
o sorteio da Copa Sul-Americana e 
colocou a fi nal da Libertadores, en-
tre Santos e Peñarol, em alerta.

“Para que não haja problemas 
e inconvenientes, atrasamos o sor-
teio da Copa Sul-Americana, que 
seria no dia 14, para o dia 16. Foi 

por causa desses problemas [nu-
vem de cinzas do vulcão Puyehue]. 
Oxalá não tenhamos que adiar a fi -
nal da Libertadores. Seria um pro-
blema para todos, confederação, 
equipes, para aqueles que já com-
praram entradas, para as compa-
nhias aéreas... Vamos ver como fi -

cará a situação nas próximas ho-
ras”, falou o porta-voz da Conme-
bol, Nestor Benítez.

O primeiro jogo da fi nal da Li-
bertadores está marcado para o 
dia 15, quarta-feira que vem, em 
Montevidéu. A volta está previs-
ta para o dia 22 no Pacaembu, em 

São Paulo. A Conmebol teme que 
um eventual atraso prejudique 
também a Copa América.

Dezenas de voos nacionais e 
internacionais já foram suspensos 
na Argentina, no Chile e no Uru-
guai devido à nuvem de cinzas do 
vulcão Puyehue.

INÍCIO DA COPA AMÉRICA
/ PUYEHUE /  O FECHAMENTO DE AEROPORTOS NO CONE SUL JÁ FEZ A CONMEMBOL ADIAR 
SORTEIO DA COPA SUL-AMERICANA E PODE PREJUDICAR LIBERTADORES E COPA AMÉRICA

 ▶  Fechando aeroportos no Sul ▶  Cinzas expelidas pelo Puyehue se espalharam...

CINZAS FAZEM GOL 
CANCELAR VOOS PARA O SUL

A IGREJA APOSTÓLICA Renascer em 
Cristo recebeu ontem a visita ilus-
tre da fundadora da organização 
religiosa. A bispa Sônia Hernan-
dez esteve em Natal para lançar 
a bíblia ‘Mulheres de Bem com a 
Vida’, mas não conseguiu lotar a 
igreja que criou na capital poti-
guar. A entrada no evento custa-
va R$ 20. Quem comprasse a bí-
blia, que Sônia ajudou a escrever, 
garantia a entrada. O preço, no en-
tanto, era mais salgado: R$ 110. A 
prefeita Micarla de Sousa chegou 
a confi rmar presença no culto. No 
entanto, em cima da hora desistiu. 
Sônia Hernandez chegou por volta 
das 21h, não falou com a impren-
sa e seguiu direto para o camarim. 
Em poucos minutos estava no pal-
co. A igreja é ampla e repleta de ca-
deiras de plástico brancas. O púlpi-
to fi ca à frente do altar. As paredes 
pintadas de azul e branco, tal qual 
o céu, chama a atenção na deco-
ração. À direita da bispa uma ban-
da toca as músicas de louvor com-
postas por músicos da própria 
igreja, com sede em São Paulo. As 
letras das canções, decoradas por 
vários fi eis, aparecem num telão 
posicionado atrás da anfi triã.  

Da capital paulista, Sônia trou-
xe o cantor gospel Clóvis Pinheiro 
e uma secretária. Com o microfo-

ne na mão, procurou ser simpá-
tica com a plateia formada pelos 
fi eis de sempre da igreja. Elogiou 
Natal e fez a média com o públi-
co. Parecia preocupada em pas-
sar emoção, mas na maioria das 
vezes lembrava a apresentadora 
de auditório Hebe Camargo sem 
conseguir fazer as mesmas ‘gra-
cinhas’. Numa das passagens em 
que lamentou as difi culdades da 
vida, comentou que estava há “um 
ano, 10 meses e 9 dias enfrentan-
do uma situação difícil”. Sônia não 
disse do que se tratava. Nessa épo-
ca, porém, enfrentou um dos pro-

blemas na Justiça que a levou, 
junto com o marido, às manche-
tes dos jornais de polícia: o desa-
bamento do teto da igreja Renas-
cer em Cristo de São Paulo. A tra-
gédia deixou 106 pessoas feridas 
e nove mortos. Além desse epi-
sódio, a bispa Sônia Hernandes e 
o marido, o pastor Estevan Her-
nandes, tiveram os bens bloque-
ados pela Justiça em setembro de 
2006. O casal foi acusado de este-
lionato, falsidade ideológica e lava-
gem de dinheiro. Tiveram a prisão 
pedida pelo Ministério Público de 
São Paulo e conseguiram um ha-

beas corpus em seguida. No ano 
seguinte, uma nova prisão, dessa 
vez nos EUA. Sônia e Estevam en-
traram no país com 56 mil dólares 
em espécie, mas declaram na al-
fândega que possuíam apenas 10 
mil dólares. A igreja também ga-
nhou reconhecimento por con-
ta de seu mais ilustre fi el, o joga-
dor Kaká, hoje no Real Madrid. O 
atleta chegou a doar o troféu que 
recebeu como melhor jogador do 
mundo à igreja, o que causou po-
lêmica na época. Divergências en-
tre o astro e os fundadores da igre-
ja afastou o craque da Renascer.  

Fora Micarla, todo mundo foi 
/ RENASCER /

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶  Bispa Sônia Hernandes é fundadora da igreja

AGÊNCIA BRASIL

CHEGOU À FASE fi nal a Ação 
Penal 470, em que o Supremo 
Tribunal Federal (STF) 
analisa as responsabilidades 
sobre o esquema do 
mensalão, revelado em 2005. 
O esquema de pagamento 
de propina a parlamentares 
começou a ser investigado na 
Corte no mesmo ano e virou 
uma ação penal com 40 réus, 
em 2007. Hoje, há 38 réus na 
ação: Silvio Pereira fez acordo 
com o Ministério Público e 
José Janene morreu no ano 
passado.

A partir de agora, a 
Procuradoria-Geral da 
República (PGR) terá 30 dias 
para fazer suas alegações 
fi nais e, depois, os réus terão 
mais 30 dias. Inicialmente, 
Joaquim Barbosa deu 15 
dias para que a PGR fi zesse 
as alegações fi nais, mas o 
Ministério Público pediu 
mais prazo alegando “a 
grande complexidade do 
feito”.

Joaquim Barbosa atendeu 
ao pedido afi rmando que o 
tempo pleiteado é “razoável e 
proporcional à complexidade 
do processo, que apresenta 
elevado número de réus 
e inúmeros fatos a eles 
imputados e grande volume 
de provas”. No despacho, 
datado de anteontem (8), 
Barbosa também lembra que 
as partes tiveram um período 
extenso para apresentar 
suas alegações fi nais, pois as 
diligências fi nais começaram 
em fevereiro.

Depois das alegações 
fi nais, o ministro começará 
a elaborar seu voto. No ano 
passado, Barbosa afi rmou 
que pretendia colocar o caso 
em julgamento até o fi nal 
deste ano, mas, na época, 
ele pensava que poderia 
começar a elaborar o voto 
nos primeiros meses de 2011. 
Atualmente, o processo tem 
exatas 44.942 folhas e 213 
volumes.

A REDE SOCIAL Facebook 
foi notifi cada pelo 
Departamento de Proteção 
e Defesa do Consumidor 
(DPDC) do Ministério da 
Justiça por denúncias de 
violação de privacidade. A 
empresa tem dez dias para 
prestar esclarecimentos 
sobre um novo sistema 
que reconhece pessoas 
automaticamente.

Segundo o DPDC, a 
ferramenta aumenta a 
exposição da imagem dos 
usuários da rede, ao permitir 
que eles identifi quem seus 
amigos em fotos postadas no
álbum pessoal.

Para o departamento, 
há indícios da ausência 
de consentimento dos 
usuários para a ativação 
da ferramenta, possível 
violação da privacidade e 
modifi cação unilateral sem 
aviso prévio dos termos de 
uso da rede social.

O Facebook deve explicar 
ainda se as mudanças 
foram comunicadas com 
antecedência aos usuários 
brasileiros e se há a 
possibilidade de aprovação 
prévia na identifi cação das 
fotografi as.

FOLHAPRESS

A INADIMPLÊNCIA DO 
consumidor brasileiro 
registrou alta de 8,21% em 
maio, na comparação com 
o mesmo período do ano 
passado.

Essa é a quarta elevação 
seguida da taxa neste ano. 
Nos cinco primeiros meses de 
2001 a inadimplência avançou 
3,61%.

Os dados foram 
divulgados ontem pelo 
SPC (Serviço de Proteção 
ao Crédito) e pela CNDL 
(Confederação Nacional de 
Dirigentes Lojistas).

Segundo Roque 
Pellizzaro Junior, presidente 
da CNDL, um dos fatores 
que contribuíram para a 
inadimplência do consumidor 
é a elevação da taxa básica de 
juros da economia, que está 
em 12,25%.

“A elevação dos juros 
começa a afetar de forma 
mais negativa do que positiva’’, 
declarou Pellizzaro.

Para ele, a inadimplência 
do consumidor deve 
continuar em alta. Por isso, a 
entidade vai alertar os lojistas 
para serem mais criteriosos na 
concessão de crédito.

FOLHAPRESS

A PETROBRAS INFORMOU ontem 
que descobriu petróleo e gás 
nos Estados Unidos.

De acordo com a empresa, 
as reservas têm um volume 
recuperável de, pelo menos, 
700 milhões de barris de óleo e 
gás e estão situadas em águas 
ultraprofundas do Golfo do 
México.

As áreas pertencem ao 
consórcio formado pela estatal 
brasileira, a americana Exxon 
e a italiana Eni, que engloba 
quatro blocos no conjunto 
denominado Keathley Canyon.

A Exxon, que tem 50% 
de participação em todos 
os blocos, é a operadora. A 
Petrobras tem a outra metade 
no bloco KC 918. Nos três 
restantes -KC 919, KC 963 e KC 
964 - a companhia brasileira 
tem 25%, com os 25% 
restantes a cargo da Eni.

As descobertas foram 
feitas na área de Hadrian, 
situadas a 400 quilômetros 
de Nova Orleans. Estão 
numa profundidade de 2 
quilômetros. As perfurações 
vão continuar na região para 
se biscar mais reservatórios, 
ainda de acordo com a 
Petrobras.

A empresa produz 129 
mil barris de petróleo por dia 
no exterior, segundo dados 
relativos a abril. Nos Estados 
Unidos, a produção não 
passou de 2,1 mil barris/dia.

A estatal já tem tudo 
preparado para a entrada em 
produção de dos campos de 
Cascade e Chinook, também 
no Golfo do México, que terão 
produção signifi cativa.

O acidente com uma 
sonda de perfuração da BP, na 
mesma região, que resultou no 
maior vazamento de petróleo 
da história, fez aumentar as 
exigências das autoridades 
locais e atrasou o processo.

PETROBRAS 
DESCOBRE 700 
MILHÕES DE 
BARRIS NOS EUA

COM JURO ALTO, 
MAIS PESSOAS 
DEIXAM 
DE PAGAR 
CREDIÁRIO

PROCESSO 
CHEGA À FASE 
NO FINAL NO STF

MINISTÉRIO 
DA JUSTIÇA 
NOTIFICA 
FACEBOOK 

/ PETRÓLEO /

/ CALOTE /

/ MENSALÃO /

/ PRIVACIDADE /

FOTO: REPRODUÇÃO 

VULCÃO PODE AFETAR
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CRISTIANO FÉLIX
DO NOVO JORNAL

A TENSÃO INSTALADA na Câmara 
Municipal de Natal desde que o fu-
turo da CEI dos Aluguéis fi cou em 
suspenso por causa da saída da ve-
readora Sargento Regina (PDT) – 
e que cresceu mais recentemente 
com a ocupação do pátio interno 
por manifestantes contrários ao 
governo de Micarla de Sousa (PV) 
– está prejudicando o andamento 
dos trabalhos legislativos. Ontem 
completou uma semana sem ses-
são ordinária.

O expediente no plenário da 
Casa está sendo obstruído pelos 
parlamentares de oposição à gestão 
pevista, enquanto a maioria dos in-
tegrantes da bancada de sustenta-
ção sequer comparece à sede do le-
gislativo. Nessa quinta-feira o único 
a fi gurar entre os presentes foi o ve-
reador Franklin Capistrano (PSB).

“Nesse momento é preciso ter 
discernimento e sabedoria. Já tive-
mos uma semana sem atividade e 
o prejuízo, inclusive fi nanceiro, é 
para a cidade. Os vereadores estão 
parados, onerando os cofres públi-
cos. A estrutura física, a necessida-

de de limpeza e os salários dos fun-
cionários também contam. O di-
nheiro está sendo gasto e a socie-
dade precisa de produção para que 
a cidade possa crescer e melhorar. 
O trabalho da Câmara é muito im-
portante. Sem ele a prefeitura tam-
bém para. Tudo que o executivo 
faz tem que ter a permissão do le-
gislativo”, ressalta Capistrano.

O decano da Câmara Munici-
pal participou das discussões des-
de o período da manhã dessa quin-
ta-feira. Isso porque o Partido So-
cialista Brasileiro, convocado pelo 
líder, Júlio Protásio, fez uma reu-
nião para discutir o apoio a causa 
dos oposicionistas: conseguir uma 
vaga na relatoria ou na presidência 
da comissão investigativa.

Na condição de partido com 
o maior número de assentos na 
Casa, o PSB teve o direito de esco-
lher um representante, já que o Re-
gimento Interno aponta para o cri-
tério da proporcionalidade. O vere-
ador Bispo Francisco foi o indicado 
pelo grupo para a presidência da 
CEI, mas, depois do impasse acer-
ca da continuidade ou não da co-
missão, os mesmos companheiros 
o aconselharam a sair.

Até o momento a legenda está 
dividida. Júlio Protásio, Júlia Arru-
da e Franklin Capistrano assina-
ram um documento no qual é so-
licitado ainda que o presidente da 
Câmara, vereador Edivan Mar-
tins (PV), redistribua os cargos de 
direção da CEI entre oposição e 
governo.

“Diante da proposta do cole-
tivo #FORAMICARLA, para que 
houvesse entendimento entre o 
governo e oposição na divisão dos 
trabalhos da CEI, o PSB, compre-
endendo o seu papel de protago-
nista na história política da cidade 
do Natal, se reuniu com os verea-
dores presentes, que atenderam ao 

convite da reunião e, por maioria, a 
bancada decidiu orientar o verea-
dor Bispo Francisco a renunciar da 
presidência da CEI em benefício 
de um membro de oposição”, co-
munica o ofício circular 013/2011 
do PSB.

No entanto, o ex-presidente da 
Casa, Dickson Nasser, não partici-
pou do encontro e os vereadores 
Adenúbio Melo e Bispo Francisco 
de Assis discordaram da delibera-
ção. “O Bispo chegou apenas no fi -
nal da reunião, relutou e disse que 
não abriria mão de presidir a co-
missão. A gente insistiu até que ele 
fi cou de pensar e trazer uma res-
posta à tarde, para anunciar du-
rante a sessão”, disse Júlia enquan-
to aguardava o início dos traba-
lhos. Porém, o vereador faltou.

“Eu já tenho um posiciona-
mento muito claro, até por ser ve-
readora de oposição. Entendo que 
o Bispo precisa declinar para que a 
nossa bancada ocupe um lugar de 
destaque. Principalmente diante 
dessa celeuma, de o expediente es-
tar prejudicado por causa dos pro-
testos contra o governo, eu acho 
que é um gesto de grandeza o PSB 
mudar sua indicação e contribuir 

para que a composição da CEI te-
nha um processo mais democráti-
co”, defende Júlia Arruda.

  
ALTERNATIVA

A bancada do PSB acredita que 
o caminho mais simples nesse mo-
mento é o Bispo Francisco de Assis 
procurar o presidente da Casa, co-
municar afastamento da função e 
deixar que Edivan Martins nomeie 
outro participante.

Caso isso aconteça nos próxi-
mos dias, a bancada oposicionis-
ta deve fazer uma reunião e defi nir 
quem indicar. Capistrano afi rma 
que o nome de Júlia Arruda é a al-
ternativa mais viável, já que se tra-
ta da única oposicionista nos qua-
dros do PSB.

Ela, por sua vez, defende a volta 
da pedetista. “Eu defendo Sargento 
Regina por ela estar munida de in-
formações. A vereadora já vem in-
vestigando e, pelos documentos 
que juntou, está legitimada. Mas, 
se meu nome for colocado, assim 
como pode acontecer com qual-
quer vereador de oposição, não 
vou me negar. Tenho certeza que 
terei o respaldo e ajuda dos meus 
companheiros de bancada.”

CASA DE / BAGUNÇA /  TOMADA POR MANIFESTANTES, CÂMARA MUNICIPAL 
DE NATAL É O RETRATO DA DESORDEM: ATIVIDADES LEGISLATIVAS 
SUSPENSAS, AUSÊNCIA DE VEREADORES E UMA CEI QUE NÃO ANDA

A extinção da CEI, que che-
gou a ser comentada pelo verea-
dor Edivan Martins em algumas 
entrevistas, não foi ofi cializada. 
Os manifestantes acampados 
na Câmara Municipal continu-
am fazendo pressão e acreditam 
que ela tem contribuído para o 
adiamento da decisão. Desde a 
sexta-feira passada a procura-
doria da Casa recebeu solicita-
ção a fi m de emitir um parecer 
sobre a situação jurídica da co-
missão, até então com apenas 
dois membros.

Inicialmente o resultado fi -
cou de ser apresentado na última 
quarta-feira, mas segundo o pre-
sidente, o grupo composto por 
oito procuradores (quatro deles 
comissionados) solicitou mais 
um dia para a análise. O tempo 
pedido novamente se extinguiu 
e mais nenhuma palavra foi dita.

O argumento que vinha sen-
do apresentado para justifi car a 
extinção está no Regimento In-
terno. Ele diz que, havendo de-

núncia e necessidade de apurar 
supostas fraudes no executivo, 
cabe ao presidente formar uma 
comissão com de três a cinco in-
tegrantes, respeitando o critério 
da proporcionalidade dos parti-
dos. Com apenas dois vereadores 
a CEI não poderia continuar.

Apesar de Edivan Martins ter 
tentado negociar a saída dos ma-
nifestantes na noite da quinta-
feira passada, os jovens, univer-
sitários em sua maioria, decidi-

ram fi car. Eles tinham duas exi-
gências: a garantia de que a CEI 
existirá e a saída do vereador Al-
bert Dickson da relatoria.

Ontem foi dia de mais um 
protesto nas ruas. O grupo que 
fi cou na sede do legislativo se 
dividiu. Alguns buscaram rou-
pas e alimentos para passar o fi -
nal de semana no acampamen-
to. A Câmara Municipal de Na-
tal só reabre as portas na próxi-
ma segunda-feira.

A ausência da bancada gover-
nista da Câmara Municipal, nota-
damente provocada pelos protes-
tos que tomaram a “casa do povo”, 
seria uma orientação da prefeita 
Micarla de Sousa, segundo relatou 
o vereador Franklin Capistrano.

“Ela não está querendo (a in-
vestigação) porque diz que isso 
é um palanque político. Segun-
do nos falam os representantes 
dela, haveria pessoas queren-
do se promover politicamente 
com o caso. Eu acho que a gen-
te tem que deixar a CEI aconte-
cer e vamos ver se é mesmo um 
palanque. Estou no meu quinto 
mandato e já vi muitas comis-
sões passarem, mas nunca vi 
nenhum resultado positivo. To-
das elas terminaram, nenhum 
culpado foi descoberto e a coi-
sa permaneceu do mesmo jeito. 
Não sei qual é o temor dela (Mi-
carla). Sempre acaba em pizza, 
como dizem nos jornais.”

Descrente da efi cácia da inves-
tigação, Capistrano diz que não 
participa de nenhuma comissão. 
“Só voto no fi nal”, pontuou antes 
de justifi car a razão pela qual en-
tão defende mais uma. “De qual-
quer maneira esse é o momen-
to de observar e de existir uma 
discussão sobre o que está acon-
tecendo na administração da 
cidade.”

Ele ainda acrescenta: “Seria 
um ótimo momento para a pre-
feita, se ela não tem realmente ne-
nhum problema sério, de impro-
bidade ou outra gravidade qual-
quer, essa CEI evidenciar que ela 
está limpa. É importante lembrar 
que o resultado da investigação é 
votado pelo plenário da Câmara, 
mas numa situação como essa, o 
Ministério Público já está sabendo 
das denúncias e tem autonomia 
para fi scalizar e esclarecer, tanto 
quanto o legislativo. Essa é uma 
prerrogativa constitucional.”

MÃE JOANA

FUTURO DA CEI 
AINDA AGUARDA 
PARECER JURÍDICO

“SEMPRE ACABA EM PIZZA”, 
DIZ CAPISTRANO SOBRE 
INQUÉRITOS NA CÂMARA

 HUMBERTO SALES / NJ

JÁ VI MUITAS 

COMISSÕES 

PASSAREM, MAS 

NUNCA VI NENHUM 

RESULTADO 

POSITIVO”

Franklin Capistrano
Vereador pelo PSB

 ▶ Edivan Martins alega que ainda não recebeu parecer

 ▶ Pátio da Câmara abriga barracas dos jovens protestantes  ▶ Manifestantes improvisaram varais para secar roupas

 ▶ Ocupação já dura dois dias

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ
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DNA PARA TODOS
A constatação de que 27 mil 

alunos matriculados na rede es-
tadual de ensino aparecem com 
paternidade desconhecida ani-
mou a governadora Rosalba Ciar-
lini a encaminhar mensagem à As-
sembléia Legislativa com propos-
ta de criação do Programa Públi-
co de Paternidade Responsável, a 
ser implementado pela Defenso-
ria Pública. Além de outras ações, 
o programa vai facultar o Exame 
de DNA para quem buscar o direi-
to de fi liação. O Estado vai ofere-
cer uma alternativa ao programa 
do Ratinho, único a bancar esses 
exames.

REFORMA DO PT
O  líder do PT na Câmara Fe-

deral, deputado Paulo Teixeira, de 
São Paulo, estará, hoje em Natal a 
convite da deputada Fátima Be-
zerra para participar de um deba-
te, às 18h, na Assembléia Legisla-
tiva, sobre Reforma Política, dan-
do seqüência a uma programação 
que vem sendo executada pelo 
partido. Às 16h, Teixeira concede 
entrevista coletiva aos jornalistas.

FUTEBOL BRASILEIRO
O jornalista Sergio Cabral, pai 

do governador do Rio, participan-
do do programa Redação Sportv, 
quarta-feira, confessou ter prefe-
rido assistir ABC e Goiás ao jogo 
Brasil e Romênia, na terça-feira. 
Disse ter optado pelo melhor jogo 
de futebol, mas deixou uma dúvi-
da no ar: fez elogio ao ABC ou críti-
ca ao time de Mano Menezes?

Como na Copa do Brasil o ABC 
foi garfado pelo Vasco (campeão do 
torneio) em São Januário, desclassi-
fi cando o representante do RN (em 
jogo tumultuado), já existe na fras-
queira – eufórica com a posição do 
time na Série B - um movimento 
reivindicando o título de “campeão 
moral” da Copa do Brasil.

SABATINA NA ASSEMBLÉIA
O Presidente da Comissão de 

Constituição e Justiça da Assem-
bléia Agnelo Alves vai aproveitar 
a indicação do procurador Car-
los Th ompson para Conselheiro 
do Tribunal de Contas para ini-
ciar uma prática usada, em ca-
sos semelhantes, no Senado Fe-
deral, que é a sabatina dos indica-
dos pelos membros da Comissão. 
Se tudo acontecer nos conformes 
essa sabatina será realiza na próxi-
ma terça-feira.

GALINHA MORTA
- Você conhece a Sociedade Eunice 

Weaver?  Sabe o que ela faz? Já ouviu fa-
lar em alguma de suas ações?

Essa entidade, há um século, tinha 
atuação marcante na vida da cidade por 
oferecer ação de voluntariado em favor dos portadores de lepra, uma moléstia 
que condenava seus portadores a uma segregação em “colônias”, muitas vezes 
afastados das próprias famílias - e que era um dos nossos maiores problemas 
de saúde pública.

Os avanços da Medicina e ações preventivas reduziram consideravelmente 
os efeitos da moléstia, que mudou de nome para Mal de Hansen ou hanseníase, 
provavelmente em razão dos aspectos negativos que conseguiu agregar desde 
o texto bíblico que registrava o mal de Lázaro.

Controlada a doença, evidentemente que houve uma proporcional redução 
de suas demandas. Com isso, entidades como a que deu origem à Sociedade 
Eunice Weaver foram perdendo a sua fi nalidade.

Ocorre que, nos idos de 1930, essa entidade justifi cou a doação, pelo Gover-
no do Estado, de um terreno nas lonjuras do Tirol que, 80 anos depois, tornou-se 
muito valioso para continuar subutilizado como um Centro de Velório (a entidade 
ainda mantém, em terreno vizinho, um educandário com menos de 200 alunos 
matriculados).

Foi a vigilância dos vizinhos que terminou melando o que seria um grande 
negócio: a permuta de área tão valorizada por, apenas, 12% da área construída 
(quando a praxe em operações semelhantes estabelece que o terreno vale, pelo 
menos, 15% do empreendimento; podendo ser mais ainda em áreas mais nobres).

Poucos se lembravam da existência de uma entidade fi lantrópica pouco ati-
vada, possuidora de rico patrimônio, que já não tinha utilização compatível com 
os propósitos que justifi caram a sua criação.

Nada mais fácil para um empreendedor arguto do que fazer negócio com  
uma entidade com esse perfi l, uma vez que muito pouca gente sabia de sua 
existência e muito menos quem conhecia e sua atuação. Desta maneira foi fe-
chado um negócio tipo permuta, provavelmente, cumprindo todos os ritos legais .

Tudo parecia tranqüilo, quando uma ação de cidadania melou o negócio. Os 
vizinhos se sentiram prejudicados com a operação de venda do imóvel e des-
cobriram que o terreno doado à sociedade fi lantrópica tinha uma ressalva do 
Governo do Estado, quando fez a doação: na hora que fosse utilizado fora das 
fi nalidades da doação, voltaria ao patrimônio do Estado.

Provocada, a Procuradoria Geral do Estado foi à luta e conseguiu que a Jus-
tiça opinasse pela devolução do terreno ao patrimônio público.

Como este não é um caso isolado, serve de alerta, no momento em que 
Natal vive um verdadeiro boom imobiliário, para investidores tentados pela ofer-
ta de áreas valorizadas por preços de verdadeiras “galinhas mortas”. Quem se 
empolgar com a possibilidade de grandes lucros e não avaliar os riscos propor-
cionais, em vez de uma galinha morte pode estar comprando um mico. Um Mico 
Preto, como aquele jogo infantil que tem uma única carta que não forma par com 
nenhuma outra e termina perdendo por não poder passar a carta para frente.

 ▶ Defl agrada mais uma greve de 
professores de escolas estaduais. O 
18º estado com o problema é o Rio de 
Janeiro. Os professores de lá querem 
aumento de 26%.

 ▶ A governadora Rosalba Ciarlini 
participa, hoje, em Fortaleza, de 
reunião de Governadores do Nordeste. 
Em pauta a Agenda Tributária da 
Região.

 ▶ Hoje, no Norte Shopping, tem 
a abertura do Feirão da Caixa, 
considerado o segundo maior evento 
imobiliário de Natal.

 ▶ Toque de modernidade na 
despedida da ministra Gleise Hoffman 
em sua despedida do Senado. Leu o 
discurso direto num I-Pad.

 ▶ Historia dos Judeus – No Seridó, 
no Sertão da Paraíba, na Serra da 

Borborema na século XVII, de Humberto 
Ferreira Leite, será lançado, hoje, na 
Cooperativa Cultural.

 ▶ Otimismo no comércio: a CDL 
estima aumento de 8% nas vendas do 
Dia dos Namorados, a quarta maior 
data comemorativa do varejo brasileiro.

 ▶ A turma do esporte comeu mosca: 
O empresário Gustavo Dubeux, que 
veio a Natal entregar um edifício que 

sua empresa construiu, também é 
presidente do Sport.

 ▶ O curso de Fonoaudiologia da UFRN 
realiza, a partir de hoje, o 4º Encontro 
Brasileiro de Motricidade Orofacial, 
voltado para os avanços tecnológicos 
na área.

 ▶ Hoje tem o conjunto As Nordestinas 
na programação junina do Praia 
Shopping.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PROCURADOR MIGUEL JOSINO SOBRE AS NEGOCIAÇÕES 
COM OS SERVIDORES DO ESTADO EM GREVE

Nós apelamos, insistimos 
e estamos procurando o 
caminho do diálogo”
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FESTA DA MARINHA
Comemorando a sua data máxima – Batalha de Riachuelo –, 

a Marinha de Guerra realiza, hoje, às 10h, na Base Naval de Natal a 
cerimônia cívico-militar que vai condecorar 18 personalidades de 
todo o Nordeste com a Medalha da Ordem do Mérito Naval, entre 
as quais a governadora Rosalba Ciarlini (grau de Grande Ofi cial) e 
a prefeita Micarla de Sousa (grau de Comendador).

CONSELHO FISCAL
Nomeados novos integrantes do Conselho de Recursos Fis-

cais:  Jane Carmem Carneiro, Jerusa Pereira de Souto Borges, Na-
tanael Cândido e Waldemar Roberto Morais (da Secretaria da Tri-
butação),  Davis Coelho Costa (Fiern), Dijosete Verissimo (Comér-
cio) e Tereza Pereira Pinto.

Repor de verdade

Respeitável público...

Se há algo que deve ser acompanhado de perto, de prefe-
rência com comissão formada por representantes da secreta-
ria, do sindicato, do Ministério Público, dos estudantes e dos 
pais dos alunos, é a reposição de aulas suspensas na rede esta-
dual de ensino em função da greve dos professores. 

A mobilização atual dura mais de um mês, o que certa-
mente vai gerar, sabe-se desde já, sérios danos de aprendiza-
gem. Não há mágica que possa fazer com que, por exemplo, 
um conteúdo previsto para ser aplicado em seis meses seja re-
adequado para um ou dois.

É evidente que não se cumprirá, por um lado, nem o limi-
te de horas-aula defi nido pelo MEC nem, por outro, a devida 
apreensão das disciplinas pelos alunos.

Em função dos movimentos grevistas - uma rotina na 
educação nos últimos anos, independente das motivações -,  
o caso ganha contornos de escândalo no Rio Grande do Norte. 

Qualquer investigação mais aprofundada que venha a ser 
feita, por órgão do governo ou mesmo por entidade indepen-
dente, notará inúmeros vácuos não apenas no aprendizado 
como na oferta de disciplinas aos alunos concluintes do en-
sino médio.

Para uma turma que se prepara para o vestibular, o drama 
é ainda maior. Tendo em vista que não pode competir com os 
estudantes da rede privada, não é difícil concluir que uma ge-
ração inteira está não apenas se distanciando dos bancos uni-
versitários – e a partir daí, dos meios para valorizar-se e ob-
ter ascensão profi ssional -, mas das oportunidades do merca-
do de trabalho. 

Sem um e sem outro, tende a fi gurar na massa de brasilei-
ros sem formação adequada e, por isso, muitas vezes, relegada 
ao subemprego ou à informalidade.

É preciso que se volte, então, um olhar mais específi co à 
questão, sem a demagogia com a qual o problema costuma 
ser analisado. Está-se diante de um mal – mais um – para a 
educação potiguar, que tem de ser enfrentado sem medo al-
gum. Caso, evidente, se pense, de fato, na melhoria da quali-
dade do ensino.

É hora importante também para os próprios professores 
se envolverem mais com a necessidade de repor de verdade as 
aulas perdidas. Aceitar a velha e consagrada regra de aplicar 
trabalhos para serem feitos em casa e sem nenhum acompa-
nhamento docente é empurrar a causa para debaixo do tape-
te. O velho pacto da mediocridade é o inimigo de todos.

Essa história começa tarde da noite, com dois garotos pas-
sando pelo cruzamento das avenidas Romualdo Galvão com 
Antônio Basílio. Possivelmente estão indo em busca de crack. 
Um deles chama-se Roberto e é carioca. Fugiu do Rio de Janeiro 
depois de brigar com o padrasto. Veio de carona até o Rio Gran-
de do Norte. E aqui chegando, perdido nas ruas, viciou-se. Co-
meçou fumando cigarro melado com crack, o “bebinho”. Ago-
ra vai à pedra sem cerimônia. Perambula pela Bernardo Vieira 
há alguns meses junto com outras crianças, também perdidas. 

Ele foi tema de reportagem. Foi enviada carta à sua família 
informando onde e como o garoto estava. As palavras do jor-
nal e da missiva foram ignoradas. A tragédia de Roberto só ser-
viu mesmo como “boa” notícia impressa. Agora, ele permane-
ce se perdendo, à deriva, pela corredeira das ruas. E enquan-
to Roberto vai petrifi cando, chove em Natal. Nenhuma tra-
gédia causada pela chuva, mas a cidade entra em estado de 
emergência. 

As ruas se enchem de buracos e o lixo deixa de ser recolhi-
do como deveria. Também em Natal, capital do Estado, diver-
sas categorias profi ssionais defl agram greve e passam a reivin-
dicar melhorias que se resumem a acréscimo salarial e jamais 
se traduzirão em melhoria na prestação de serviços. Até por-
que para melhorar os serviços são necessárias  melhorias que 
vão além dos reajustes salariais, mais isso não é prioridade. 

Por outro lado, pelo do Poder Público, a preocupação é 
que esses movimentos se encerrem sem a concessão do pe-
dido principal: a grana. Porque a grana, a parte que poderia 
ser gasta, está garantindo a simpatia jurídica e legislativa que 
todo Governo carece para poder seguir em frente sem mata-
leões legais e regimentais. Há mesmo, neste quadro, a disputa 
entre governos para provar quem pior governa, cada qual ins-
trumentalizado à sua maneira, com Tvs, jornais, rádios, sites e 
blogueiros. Cada administração tentando se salvar na desgra-
ça da outra, caranguejando dentro de uma panela. 

Ao redor e no meio disso tudo, o respeitável público – 
anêmico de direitos e acesso a serviços – assiste a espetácu-
lo pelo qual pagou, mas que não queria ver. Show que inclui 
seus familiares em macas nos hospitais; seus pertences rou-
bados sem chance de recuperação; e suas crianças doentes e 
sem aula, para resumir. Um espetáculo para o qual não há saí-
da além da novela diária, programa que a seu modo repete as  
desgraças da maioria. Mas na fi cção ainda há esperança.

E Roberto, o que tem com isso? Nada. É noite. É tarde. E 
não há espaço neste circo de tantas atrações autosufi cientes 
para encenar a salvação de um garoto vitimado pela violência 
doméstica, pelas drogas e pela invisibilidade. Roberto dorme 
aninhado no ventre de uma cidade que o ignora e que por isso 
mesmo – premeditadamente – gesta algo pior: uma morte. Ou 
mais. Come hell.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Artigo
EVERTON DANTAS
Chefe de Reportagem  ▶  everton@novojornal.jor.br

QUEBRA DE COMPROMISSO
Antes de viajar para a Suíça, o 

ministro Garibaldi Alves deu en-
trevista a Rádio Cabugi do Seridó 
e soltou suas mágoas: “Havia um 
compromisso no sentido de que o 
PMDB pudesse indicar o novo Pre-
sidente da Assembléia Legislativa e 
naturalmente eu acredito que seria 
o nome de Walter Alves que apare-
cia ou estaria em melhores condi-
ções de se tornar sucessor. No en-
tanto houve realmente uma que-
bra de compromisso e a essa altura 
o deputado Walter Alves e o pró-
prio PMDB não cogitam mais fazer 
reivindicação, ou não está mais es-
perando que isso possa acontecer”.

POLÊMICA HOSPITALAR
Mossoró enfrenta uma polê-

mico carcerária a partir de um fato 
concreto: um hóspede do Presídio 
Federal foi cirurgiado, de urgência, 
no Hospital Wilson Rosado, no 
meio de enorme aparato de segu-
rança. Segundo a Gazeta do Oeste 
o prisioneiro/paciente foi Fernan-
dinho Meira-Mar, enquanto o Jor-
nal de Fato noticiou como sendo 
Marcinho do Turano, outra fi gura 
do Comando Vermelho.

QUEM É OPOSIÇÃO
Nesses seis primeiros meses de 

Governo Dilma Roussef as poucas 
ações capazes de mostrar a existên-
cia de uma Oposição estão se con-
centrando no pouco reconhecido 
DEM. A última ação, na Comissão 
de Agricultura, aprovando a convo-
cação de Antônio Palocci para expli-
car a multiplicação por vinte de sua 
fortuna em quatro anos, foi toda re-
alizada pelo DEM, com a mobili-
zação dos guerrilheiros legislativos 
Lima Maia  (AL), Ônix Lorenzon-
ni (RS) e ACM Neto (Ba), episódio 
gerador do penúltimo constrangi-
mento ao ex-Chefe da Casa Civil.

Mas, em Portugal, o DEM virou 
governo. É Partido “associado” ao 
PSD de lá, do primeiro ministro 
Passos Coelho.

GREVE EM RITMO DE FORRÓ
Em Mossoró os servi-

dores públicos em 
greve decidiram 
pegar uma caro-
na na programa-

ção junina da ci-
dade promovendo 
atividades na sede 
do Sindicato dos 
Servidores Muni-
cipais, para a re-
alização de ativi-

dades paralelas aos shows reali-
zados no Corredor Cultural: “En-
quanto o governo gasta com festa, 
os servidores dançam”.
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Esperar e rezar
Embora estupefatos com o silêncio mantido até ontem 

por Dilma Rousseff  no processo de escolha do novo articula-
dor político do governo, os caciques do PMDB optaram pelo 
silêncio. Quem conversou com Renan Calheiros sobre a pos-
sibilidade de a substituta de Luiz Sérgio ser Ideli Salvatti ou-
viu do senador apenas um ‘tudo bem’. Os peemedebistas tem 
um favorito - o petista Cândido Vaccarezza -, mas, cientes da 
imprevisibilidade que ronda o Planalto e da guerra interna no 
PT, preferem a moita. 

Dilma e Michel Temer devem conversar hoje. Mas não se 
sabe se ela consultará a opinião do partido ou, como no caso 
Palocci, apenas informá o vice da decisão tomada.

POIS É 
Se não morrem de amores por 
Ideli, os senadores do PMDB 
estão algo impedidos de dizê-
lo: na Casa, a petista atuou na 
linha de frente da defesa não 
apenas de Renan, no escândalo 
que acabou lhe custando a pre-
sidência, quanto de José Sarney 
e de seus atos secretos. 

RUMO À ÁFRICA 
De um deputado aliado, sobre 
a perspectiva de Ideli assumir 
a Secretaria de Relações Insti-
tucionais: ‘O Congresso ainda 
não mudou para o alto-mar, de 
modo a exigir que a presidente 
nomeie alguém da Pesca para 
nos orientar’. 

SEGUE O JOGO 
Um dos desenhos levados on-
tem ao Planalto pela turma que 
defende Vaccarezza no minis-
tério incluía Luiz Sérgio na lide-
rança do governo no Congresso 
e Mendes Ribeiro (PMDB-RS) na 
liderança do governo na Câmara. 

#PRONTOFALEI 
Em mais um capítulo da guerra 
no PT, André Vargas (PR) pos-
tou no Twitter notícia de que 
Paulo Teixeira (SP) ‘condena ar-
ticulação paralela de petistas’. 
E comentou: ‘Faça o que falo, 
não o que faço’. 

PRUDENTE 
Também cotado para a articu-
lação política do governo, Pepe 
Vargas (RS) diz não ter sido 
nem sequer sondado. ‘Quem 
joga um nome agora é porque 
quer queimá-lo’, afi rma. 

NÃO DIGA! 
Integrantes da Executiva do PT 
manifestaram surpresa com o 
artigo em que o secretário-ge-
ral da sigla, Elói Pietá, diz que 
o PT não defendeu a perma-

nência de Palocci por ter se es-
pantado com a transformação 
do ‘político de vida simples’ no 
‘empresário muito bem suce-
dido’. Diz um petista: ‘O Pietá 
nunca havia dado um pio sobre 
isso no partido’. 

ESCALA 
Depois de visitar Dilma em Bra-
sília, o presidente eleito do Peru, 
Ollanta Humala, terá encontro 
com Lula hoje em São Paulo.

MELHOR PRESENTE 
O convite para o jantar come-
morativo dos 80 anos de FHC, 
hoje na Sala São Paulo, suge-
re a quem quiser presentear 
o tucano fazer uma doação à 
Comunidade Solidária, ONG 
nascida de trabalho realiza-
do por Ruth Cardoso quando 
primeira-dama. 

CHECK-IN 
Auxiliares dizem que o presi-
dente do Supremo, Cezar Pe-
luso, tem intenção de apro-
var norma contra a emissão de 
passaportes diplomáticos a in-
tegrantes do Conselho Nacio-
nal de Justiça e familiares. Oito 
integrantes do CNJ obtiveram 
os documentos. 

PRANCHETA 
O Ministério da Saúde empe-
nha nos próximos dias as pri-
meiras verbas de 2011 para 
a compra de Unidades Bási-
cas de Saúde. DEM e PSDB, da 
oposição, saíram na frente. Eles 
foram os primeiros a se cadas-
trar para receber a verba. 

VISITA À FOLHA 
Rui Falcão, presidente nacional 
do PT, visitou ontem a Folha. 
Estava acompanhado de Fran-
cisco Campos, chefe de gabine-
te do deputado na Assembleia 
Legislativa de SP. 

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Além de querer o Palocci fora do 
governo, coisa que diz com 48 horas de 
atraso, ele está querendo o Palocci fora 

do PT também?

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO SENADOR WALTER PINHEIRO (PT-BA), sobre artigo no qual o 
secretário-geral, Elói Pietá, alega que a ‘magnitude’ dos resultados 
empresariais e ‘o alto padrão de vida’ do ex-ministro da Casa Civil 

destoam do fi gurino do partido. 

CASO ENCERRADO 
Reunidos no Palácio do Jaburu, residência ofi cial da vice-

presidência, horas depois de anunciada a escolha de Gleisi 
Hoff mann para a Casa Civil, peemedebistas discutiam os pro-
blemas da articulação política do governo quando alguém jo-
gou na roda a pergunta: 

– E se por acaso a Dilma oferecer ao PMDB a Secretaria de 
Relações Institucionais? 

José Sarney foi rápido no gatilho: 
– Este assunto nós não precisamos nem debater, porque o 

cargo não nos será oferecido.

TURBULÊNCIA
/ MINISTÉRIO /  DEPOIS DA SUBSTITUIÇÃO NA CASA CIVIL, AGORA É A PASTA DAS 
RELAÇÕES INSTITUCIONAIS O ALVO DAS ESPECULAÇÕES SOBRE MUDANÇAS

FOLHAPRESS

DIANTE DA BOATARIA que tomou 
Brasília e se intensifi cou nesta se-
mana, o ministro das Relações 
Institucionais, Luiz Sérgio, negou 
na noite de ontem em seu per-
fi l no microblog Twitter, que te-
nha pedido para sair do cargo que 
ocupa no governo Dilma.   

“Notícia no site do Estadão 
é falsa. Não pedi para sair do go-
verno, não conversei com a jorna-
lista em momento algum. Péssi-
mo jornalismo”, escreveu o minis-
tro. No blog do jornal “O Estado 
de S.Paulo” há informação de que 
“o ministro Luiz Sérgio, das Rela-
ções Institucionais, já disse à pre-
sidente Dilma Rousseff  que não 
vai mais continuar no cargo”.

Ainda em crítica a outras re-
portagens sobre sua suposta sa-
ída, o ministro negou que as in-
formações do portal iG estives-
sem corretas. “Informação do iG 
não corresponde à verdade. Não 
falei com o jornalista. Repito: ‘há 
hora de falar e hora de calar. Ago-
ra é hora de calar’”.

Texto do blog Poder Online 
do portal iG afi rma que, em con-
versa com familiares, Luiz Sérgio 
teria se mostrado “cansado e até 
magoado” com o noticiário que o 
mostra rifado pelos partidos polí-
ticos, como o PT e o PMDB, que 

já discutem publicamente nomes 
para substituí-lo. Ainda segun-
do o texto, o ministro teria sido 
aconselhado pela mulher e pelos 
fi lhos a se antecipar para entregar 
o cargo à presidente amanhã.

“Fiquei estarrecido de terem 
colocado informação falsa sobre 
a posição de minha família”, co-
mentou o ministro em outro post.

O blog Presidente 40, da Fo-

lha, também noticiou a suposta 
saída de Luiz Sérgio e afi rmou que 
o Planalto já sonda a ministra da 
Pesca, Ideli Salvatti, para o cargo. 

A assessoria de imprensa do 
ministério nega os boatos e con-
fi rma que hoje ele irá cumprir 
agenda “normalmente” no Palá-
cio do Planalto.

Em viagem ao Rio de Janeiro, 
Luiz Sérgio evitou conversar com 

jornalistas sobre a possibilidade 
de uma segunda baixa no gover-
no petista em apenas uma sema-
na. O então ministro da Casa Ci-
vil, Antonio Palocci, pediu afas-
tamento do cargo no começo da 
noite de terça-feira. O desgaste 
envolvendo o ministro começou 
após reportagens da Folha sobre 
o aumento vertiginoso no patri-
mônio pessoal do político.

Em campanha por mudanças 
na articulação política do gover-
no, lideranças do PMDB demons-
traram ontem simpatia ao nome 
do deputado Cândido Vaccarezza 
(PT-SP) como eventual substituto 
do ministro Luiz Sérgio na Secre-
taria de Relações Institucionais. Os 
peemedebistas querem ampliar 
os poderes da pasta depois que a 
presidente Dilma Rousseff  esco-
lheu adotar um perfi l mais técni-
co na Casa Civil, com a indicação 
de Gleisi Hoff mann para o cargo. 

“Nós vimos com bons olhos 
[o nome de Vaccarezza]. O PMDB 
quer ter maior papel na articu-
lação política do governo, mas 
não necessariamente indicar um 
nome”, disse o líder da legenda no 
Senado, Renan Calheiros (AL). 

O senador Eunício Oliveira 
(PMDB-CE) afi rmou que o pe-
tista “tem muito trânsito com o 
PMDB”, por isso não há objeções 
ao deputado na sigla. “O PMDB 
não está indicando nome porque 
não deseja o cargo, não está dis-

putando o cargo. O PMDB deseja 
alguém que tenha relação com o 
partido e nossa base.” 

Vaccarezza é apontado como 
um dos nomes do PT para substi-
tuir Luiz Sérgio na pasta. Com a 
troca de Antonio Palocci por Glei-
si Hoff mann na Casa Civil, os par-
tidos aliados da presidente Dilma 
Rousseff  reivindicam também 
mudanças na Secretaria de Re-
lações Institucionais -responsá-
vel pela articulação do Executivo 
com o Congresso. 

Como Palocci conduzia a ar-
ticulação ao lado de Luiz Sérgio, 
os governistas querem alguém 
com maior trânsito no Congresso 
-uma vez que a promessa da pre-
sidente Dilma é deixar Gleisi com 
função mais técnica que política. 

Vaccarezza participou on-
tem de uma série de reuniões no 
Congresso para discutir a suces-
são de Luiz Sérgio - embora ofi -
cialmente negue que esteja arti-
culando a troca do ministro, ape-
nas questões “internas” do Le-
gislativo. Ao lado dos deputados 
João Paulo Cunha (PT-SP) e José 
Guimarães (PT-CE), o petista se 
reuniu com Renan, com o líder 
do PT no Senado, Humberto Cos-
ta (PE), e com o senador Gim Ar-
gello (PTB-DF). 

De manhã, o vice-presidente 
Michel Temer (PMDB) também 
se reuniu com Renan, Eunício e 
com o presidente do Senado, José 
Sarney (PMDB-AP), para discutir 
mudanças na articulação política 
do governo. 

FOLHAPRESS

O GOVERNO DA Itália afi rmou on-
tem que recorrerá à Corte Inter-
nacional de Justiça de Haia (Ho-
landa) para tentar reverter a de-
cisão do Brasil de não extraditar 
o italiano Cesare Battisti. 

Especialistas como o advo-
gado Francisco Rezek, ex-juiz da 
Corte de Haia, afi rmam que o tri-
bunal tem um peso moral gran-
de e que suas decisões acabam 
sendo cumpridas voluntaria-
mente pelos países envolvidos. 

Em nota ofi cial, o primeiro-
ministro Silvio Berlusconi dis-
se que a Itália irá “ativar as ins-
tâncias judiciais oportunas para 
garantir o respeito aos acordos 
internacionais”. 

O comunicado foi divulga-
do poucas horas depois de o 
STF (Supremo Tribunal Fede-
ral) negar a extradição de Battis-
ti e mandar soltar o italiano pre-
so no Brasil desde 2007. A vota-
ção, realizada anteontem, termi-
nou 6 a 3. 

Prevaleceu no Supremo o en-
tendimento de que não caberia à 
corte alterar a decisão do ex-pre-
sidente Lula, que anunciou em 
seu último dia de governo que 
não entregaria Battisti à Itália. 

Ex-militante de grupo radi-
cal de esquerda, Battisti foi con-
denado à prisão perpétua em 
seu país por quatro homicídios 
na década de 70. Julgado à reve-
lia, ele nega e diz ser perseguido 
político. 

Para Franco Frattini, minis-
tro das Relações Exteriores da 
Itália, a decisão tomada pelo STF 
“ofende o direito à justiça das ví-
timas dos crimes cometidos por 
Battisti”. 

Frattini mencionou expli-
citamente o recurso à corte de 
Haia `para conseguir a revisão 
da decisão”. 

A repercussão internacional 
preocupou vários senadores, que 
hoje usaram a tribuna para cri-
ticar a decisão do STF. Somente 
senadores do PT saíram em de-
fesa do italiano.

ITÁLIA VAI RECORRER À 
CORTE DE HAIA POR BATTISTI

/ EXTRADIÇÃO /

NO PLANALTO

PEEMEDEBISTAS APROVAM 
NOME DE VACCAREZZA
PARA CARGO

VALTER CAMPANATO / ABR

 ▶ Luiz Sérgio diz que momento é de se calar
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Leitura
Quero destacar 3 pontos da leitura da edição de 
hoje (07/06) do NOVO JORNAL. Mas antes quero 
mandar meu abraço e o meu incentivo para todos 
os que fazem um jornal livre, pelo dia da Liberdade 
da Imprensa. Começo pela charge de Ivan Cabral 
mostrando a qualidade dos livros adotados pelo 
MEC. Deve ser por isso que um dos porteiros 
do nosso Condomínio ligou para mim na última 
sexta-feira: “Professor, estou com uma dúvida 
de português, quanto é mesmo 5% de duzentos 
cruzeiros?” Na língua portuguesa eu não sei, 
mas na matemática são dez reais. O segundo 
ponto é o comentário de Cassiano Arruda, O hoje 
e o amanhã, sobre os reacionários de cabeça 
dura do nosso governo que ainda são contra as 
privatizações, para não largarem as tetas gordas 
da nação. Cassiano , em boa hora, também pediu 
socorro pra o nosso aeroporto Augusto Severo. 
O terceiro ponto é a matéria sobre a EIT que 
terminou se constituindo numa homenagem a 
José Nilson de Sá. No meu entender, merece que 
se tire o chapéu para ele por tudo o que fez por 
este Estado. 

Geraldo Batista

Protesto
Pra não dizer que não falei das fl ores – Geraldo 
Vandré
“... Vem, vamos embora, que esperar não é saber, 
quem sabe, faz a hora, não espera acontecer...” 
Ontem (8/6/2011), o presidente da Câmara 
Municipal, vereador Edivan Martins, perguntou a 

um dos acampados na Câmara de Natal se ele 
sabia cantar “Geraldo Vandré”. O jovem rapaz 
respondeu que não conhecia tal cantor. Eu, 
digo a você, meu jovem,  a letra e música - do 
saudoso Geraldo Vandré (compositor paraibano) 
-  a que o Excelentíssimo Senhor Presidente se 
referiu retrata a luta incansável de vários jovens 
em uma das fases mais obscuras desse nosso 
tão amado país: a ditadura militar. Os jovens, 
principalmente os estudantes, foram às ruas lutar 
pelo fi m da ditadura e pela solução de tantos 
outros problemas que afl igiam (e porque não dizer 
ainda afl igem) a sociedade brasileira.  Seria tão 
bom, jovem estudante - e todos os acampados 
na Câmara de Natal - que vocês soubessem 
a música e letra desta belíssima canção e a 
cantassem, em alto e bom som,  para todos os 
vereadores da Câmara Municipal de Natal.  Assim, 
quem sabe a “nossa” prefeita Micarla de Sousa 
relembrasse o refrão, refl etisse e entendesse  que 
o povo natalense está gritando,  todos os dias e 
incansavelmente: “...QUEM SABE, FAZ A HORA. 
NÃO ESPERA ACONTECER...”      

Clea Farias, 
Funcionária Pública 

Despedida
Aos colegas jornalistas:
Informo aos colegas jornalistas que desde o dia 6 
de junho  de 2011 não respondo mais pela direção 
da Agência de Comunicação da UFRN – Agecom.
Ao término da gestão Ivonildo Rêgo agradeço a 
todos que integram os veículos de comunicação 

do Estado do Rio Grande do Norte pelo apoio e 
colaboração durante os oito anos em que estive à 
frente desta Agência de Comunicação (AGECOM), 
quando nossa parceria foi responsável pelo bom 
resultado na divulgação da Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte.
Como parte do Sistema de Comunicação 
compreendido pela Superintendência de 
Comunicação, TV Universitária e Rádio FM 
Universitária, a Agecom  procura contribuir 
com a missão da UFRN na medida em que 
se responsabiliza pela divulgação, junto à 
sociedade, de suas ações administrativas, 
eventos e produção científi ca, num trabalho 
pautado pela ética e o profi ssionalismo que 
requer tal atividade.
A partir de agora quem está à frente desta Agência 
de Comunicação é o professor Francisco Duarte 
Guimarães. Eu continuo fazendo parte da equipe 
da Agecom, na cobertura do Gabinete da reitora.
Reitero meus agradecimentos,

Cione Cruz, 
Jornalista

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br

Cartas do Leitor

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

ABC FOI MELHOR QUE 
A SELEÇÃO BRASILEIRA

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.br

Albimar Furtado escreve nesta coluna às sextas-feiras

Mano 1 X 0 Dilma
Um dos motivos que me faziam acreditar no gover-

no Dilma era a esperança de que, fi nalmente, seriam re-
alizadas as reformas de que o Brasil necessita, com gran-
de urgência.

Já não espero mais que aconteçam as reformas políti-
ca, tributária, previdenciária e trabalhista. Todas mexem 
com muita gente e são fundamentais para que o país ali-
mente o sonho de se tornar a quarta economia do pla-
neta em cinco anos. A agenda destes primeiros seis me-
ses de governo, porém, vai mostrando que o sonho está 
mais distante.

O momento mais oportuno para se propor as refor-
mas seria, justamente, o período inicial do governo. Isso 
não foi feito e o Congresso Nacional, percebendo a hesi-
tação do Executivo, já começa a apresentar a fatura de “ 
pérolas e brilhantes”.  

Anthony Garotinho, ex-governador do Rio de Janeiro 
e atual deputado federal, já disse, ameaçando, que tinha 
em mãos um diamante de R$ 20 milhões para negociar 
a não formação de uma CPI para investigar o enriqueci-
mento do já demitido Antônio Palocci.

O descrédito também aumenta quando se vê que o 
ministro encarregado da articulação política do governo 
está mais para um garçom, que só faz anotar pedidos.

Só nos resta agora torcer, para que, na área da econo-
mia, se consiga segurar a infl ação na casa dos 7% que de-
vem ser atingidos em julho e que o crescimento do PIB al-
cance a taxa de 4% este ano.

Quem, como eu, esperava mudanças, está vendo um 
terceiro governo Lula. O problema é que as reformas, 
para acontecerem, dependem de um novo governo, coi-
sa que não aconteceu.

Por isso tudo, me sobra a opção de dar os parabéns ao 
técnico Mano Menezes pela convocação da Seleção Bra-
sileira que vai disputar a Copa América.

Sabiamente, ele já deu a entender que irá escalar Ney-
mar e mais dez.

Bira Rocha escreve nesta coluna às sextas-feiras

Plural
BIRA ROCHA
Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br

A Prefeitura fez uma manhã de 
lazer, transformando em ciclovia uma 
das pistas de rolamento da Hermes da 
Fonseca no domingo que passou. Vinha 
de outras experiências desse tipo, desde o 
início da administração, em outras áreas, 
começando, me parece, na Itapetinga, 
zona Norte. Exercitar e motivar o bom uso 
da bicicleta é muito bom, mas seria bem 
melhor ir além da brincadeira: identifi car 
os melhores locais e pensar um plano de 
ciclovias.

Natal sempre foi decantada por suas 
ruas e avenidas largas. Nos últimos anos a 
cidade estendeu-se, cresceu enormemente 
a área de construções, exigiu novo desenho 
urbano. Nos projetos não se vê qualquer 
sinal de preocupação com espaços para os 
que usam a bicicleta. Eles são obrigados a 
dividir as áreas de trânsito com os carros, 
caminhões, motos e buracos, correndo 
riscos e impondo travas ao fl uxo normal. 
Tornou-se comum a presença de acidentes 
envolvendo ciclistas no noticiário policial.

Brincar é bom, mas por que não fazer 
um projeto de vera? Não conheço os 
projetos que mudarão os traçados urbanos 
de regiões de Natal em razão da Copa 
do Mundo, mas certamente as ciclovias 
já estão neles. Torço por isso porque 
ganharemos todos e a cidade fi cará mais 
bela, mais jovem, mais leve, livre, mais 
humana.

Despedida de Ronaldo Fenôme-
no ou o jogo do ABC contra o Goiás? 
Mil vezes já foi repetida aquela frase de 
que a vida é um assunto local e a defi -
nição da notícia dizendo que a mais in-
teressante delas é a que está mais pró-
xima da gente. Simples, então, a opção: 
o ABC é coisa nossa, próxima, fi ca bem 
ali. Mas nem tão simples assim, Ronal-
dão é história nossa, do nosso futebol, 
criação do melhor futebol brasileiro. 
Solução coluna do meio, vendo a sele-
ção e Ronaldo e sua despedida pelo ca-

nal de TV e acompanhando o jogo do 
mais querido pelos portais da Internet. 
Assim foi feito e o fi nal foi duplamen-
te bom, com vitórias lá e cá. Sendo a vi-
tória do Frasqueirão  mais convincente 
que a do Pacaembu.

Dúvidas quanto a melhor perfór-
mance, se existissem, teriam sido dis-
sipadas logo no dia seguinte, vendo o 
programa Redação, da Sportv 2. En-
tre os comentaristas estava um ve-
lho apaixonado pelo futebol e da mú-
sica, Sérgio Cabral. E foi dele a avalia-

ção, confessando que alternou os dois 
canais de TV, Sportv 1 e 2, para ver Bra-
sil contra a Romênia e ABC enfrentan-
do o Goiás, concluindo: o jogo de Natal 
foi muito melhor. Disse assim mesmo e 
justifi cou a audiência dupla pela admi-
ração que tem pelo futebol bem joga-
do, bem disputado. No programa, não 
houve controvérsia.

Um prêmio para pra quem foi pro 
Frasqueirão, mesmo em noite de chu-
va e de despedida de Ronaldo e de jogo 
da seleção brasileira. Um viva praquele 
torcedor verdadeiro, incondicional, de 
brilho no rosto quando vai ver o ABC 
jogar. E eu, que pensava ter feito a me-
lhor escolha tive que, mais  uma vez, 
admitir que a melhor notícia é mesmo 
aquela que está mais perto da gente.

E por falar em ABC e futebol, a se-

mana deixa em seu rastro duas notí-
cias que remetem ao tema. A primeira, 
torna sem efeito aquela anterior de que 
o Juvenal Lamartine passaria por uma 
grande reforma, para abrigar os jo-
gos do América e do Alecrim. O gover-
no analisou, avaliou e decidiu: o proje-
to é inviável. Depois, outra notícia que 
nada tem com o ABC ou futebol, a con-
cordata da EIT. Mas no bojo da maté-
ria está o nome do fundador da empre-
sa (há tempos afastado dela), José Nil-
son de Sá. Pois foi a visão de José Nilson 
de Sá que deu asas ao ABC. Foi em sua 
gestão na presidência do time, que per-
cebeu o crescimento de Natal e a valo-
rização da área pras bandas da Rota do 
Sol. Levou o ABC pra lá. Primeiro pas-
so para que depois o time tivesse um 
estádio. 

Uma pancada a primeira página 
de O Mossoroense anunciando a cen-
tésima morte provocada por assassi-
nato em Mossoró, este ano, reprodu-
zida aqui pela Roda Viva e pelo Ter-
ritório Livre. Um tema pesado, forte, 
mas trabalhado com sensibilidade por 
seus editores. Não se pense que é fácil 
montar a primeira página de um jor-
nal. Não uma página qualquer, mas a 
que respeita a sensibilidade e a inteli-
gência do leitor. Principalmente quan-

do refl ete um assunto árido, duro. No 
caso, o apelo poderia ter sido o popu-
lar,  a manchete e as fotos no limite do 
sensacionalista. A opção escolhida co-
municou muito mais e certamente fez 
o leitor pensar.

Temos, em nosso jornalismo, be-
los exemplares de primeiras páginas 
bem elaboradas, bonitas, devidamen-
te tratadas, aproveitando bem as cir-
cunstâncias que envolvem um deter-
minado acontecimento. Mas sempre 

me vem a lembrança o impacto provo-
cado pelo velho e bom JB dos anos 70, 
dia seguinte à morte de Salvador Allen-
de. O presidente chileno morreu em 11 
setembro de 1973, em pleno golpe mi-
litar traçado e executado com o apoio 
dos Estados Unidos e no mesmo perío-
do em que, aqui no Brasil, vivíamos os 
tempos duros da ditadura militar, com 
as fortes cores da censura geral, inclu-
sive à imprensa. Naquele dia, às reda-
ções, chegaram os habituais bilhetes 
dos órgãos de repressão anunciando a 
proibição do uso de manchete (o prin-
cipal título da página) e de fotos sobre 
os fatos de Santiago na edição do dia 

seguinte.
As chamadas foram, forçadas pela 

censura, discretas. Mas o Jornal do 
Brasil exorbitou do direito à inteligên-
cia. Não usou manchete, nem fotos. A 
primeira página saiu sem título (tal-
vez caso único na história do jornalis-
mo), mas toda aquela página, com ti-
pos maiores que os habituais, foi dedi-
cada à notícia da morte de Salvador Al-
lende. Mais impactante que qualquer 
manchete e fotos.

Lembrei dessa e de outras primei-
ras páginas ao ver aquela de O Mosso-
roense. Ponto, mais um, para Cid Au-
gusto e sua equipe.

MELHOR QUE 
BRINCAR É TER 
CICLOVIAS EM NATAL

A FORÇA E A COMUNICAÇÃO 
DE UMA  PRIMEIRA PÁGINA
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,589

TURISMO  1,640

PARALELO  1,700

 0,69%

63.468,82
0,47%2,302 12,25%

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

NADA ACONTECE AO acaso, nem mes-
mo o sucesso. E a história do em-
presário Durval José Dantas, pro-
prietário da rede de lojas Maré 
Mansa, revela que  a receita é sem-
pre a mesma: trabalho árduo e es-
forço contínuo. 

Durval, que saiu de Carnaúba 
dos Dantas, é o típico caso do ser-
tanejo que, para derrotar a fome 
e pobreza ao seu redor, assume o 
papel de retirante

Ele conta que virou adulto já 
aos sete anos de idade. O caçu-
la de uma família com oito fi lhos, 
por conta da fuga dos irmãos por 
melhores condições de vida, pas-
sou a trabalhar numa pequena 
plantação familiar no quintal da 
sua casa. “A batalha na roça durou 
até os meus vinte anos”, lembrou. 
Em 1962, decidiu seguir a mes-
ma trilha dos irmãos: subir num 
caminhão pau de arara rumo ao 
desconhecido.

Após mais de 20 dias de via-
gem, ele desembarca em Goiás, 
para logo em seguida partir para 
Minas Gerais. Por ser muito fran-
zino e ter baixa estatura, qua-
se nunca era escolhido pelos ca-
patazes das fazendas mineiras, 
que contratavam trabalhadores 
para as colheitas de arroz e milho 
da região. Dois anos depois, sem 
ter conseguido nenhum empre-
go fi xo, ele resolveu retornar para 
Carnaúbas dos Dantas.

De volta à terra natal, ele já ti-
nha uma idéia fi xa: “não queria ser 

AMANSADOR

/ HISTÓRIA /  A VIDA NÃO FOI SEMPRE MANSA PARA 
O SERTANEJO DURVAL JOSÉ DANTAS. ELE COMEÇOU A 
TRABALHAR AOS SETE ANOS; AOS 20 EMBARCOU NUM PAU DE 
ARARA PARA TENTAR A VIDA NO SUL; E AGORA CONTA SUA A 
HISTÓRIA DE SUCESSO DE SUA REDE DE LOJAS MARÉ MANSA

A rede Maré Mansa possui hoje 
75 lojas entre a Paraíba e Rio Gran-
de do Norte e mais de  mil funcio-
nários diretos. Com uma taxa de 
crescimento anual de 15%, a mar-
ca tem agora como meta abrir 10 
novas lojas por ano. A estratégia 
é simples: apostar na nova classe 
média brasileira. Com o aumento 
da renda da população mais po-
bre, que conseguiu enorme po-
der de compra na última década, a 
Maré Mansa procurar atrair os no-
vos clientes oferecendo crédito fá-
cil e sem burocracia.

Com uma enorme cartela de 
produtos, o cliente pode comprar 
à vista, no cartão ou no sistema de 
crediário da rede. Não há necessi-
dade de comprovação de renda. 
O índice de inadimplência, segun-
do o empresário Durval Dantas, é 
incrivelmente baixo. Além disso, 
completa ele, o atendimento de 
qualidade, a entrega e montagem 

grátis também são outros diferen-
cias da marca. “O serviço de aten-
dimento é o mesmo em todos os 
lugares. Não há distinções”. 

NOVOS MERCADOS
Em julho, a Maré Mansa pas-

sará a revender motos. Com uma 
parceria com a montadora Ka-
sinski, a rede de varejo passará a 
comercializar motocicletas de 50 
a 600 cilindradas em todos os seus 
pontos de venda. A missão é bem 
simples: ganhar o mercado das 
pequenas cidades. “Nós temos os 
pontos  bem estabelecidos e a Ka-
sinski o produto. Tem tudo para 
dar certo”, revelou.

As motos são, inclusive, mais 
baratas que as marcas líderes de 
mercado (Honda e Yamaha). Vol-
tado para uso urbano, uma das 
apostas da montadora para con-
quistar o público é a Comet 150 
Cc. O veículo é o primeiro do país 

a sair de fábrica com garantia de 
três anos e seguro contra roubos 
e acidentes, já embutidos no preço 
de R$ 5,7 mil. O valor é 10% mais 
baixo do que a concorrência.

Todas as lojas da rede Maré 
Mansa serão potenciais revende-
doras de motocicletas. No entan-
to, Durval Dantas também está 
preparando concessionárias pró-
prias, que serão instaladas nas ci-
dades de Parnamirim, Currais No-
vos e Caicó. 

Até o fi m do ano, o empresá-
rio também pretende entrar no 
mercado de automóveis. Já há um 
acordo fechado com duas monta-
doras de veículos, as chinesas Eff a 
e Lifan, que irão comercializar car-
ros populares em território brasi-
leiro. “Essa é minha grande apos-
ta. Até o fi m do ano, eu tenho dois 
objetivos: iniciar a venda de carros 
e escrever um livro sobre a minha 
vida”, fi nalizou. 

DIFERENCIAL:
A SIMPLICIDADE

DE MARÉ
PARA 
EÇOU A 
OU NUM PAU DE 
CONTA SUA A 
MARÉ MANSA

trabalhador braçal. Tinha cansa-
do do sofrimento”. Com uma bici-
cleta alugada e um caixote lotado 
de miudezas (pentes, brilhantina 
e sabonetes), ele passa a enveredar 
pelo comércio. O que se mostrou 
um enorme fracasso.  

Resolve retornar para Minas 
Gerais. Por lá, ele se fi xou na ci-
dade de Sacramento, região sul 
do Estado. Durval foi contratado 
por um fazendeiro potiguar, que 
fez fama com plantações de café 
e arroz.  

Mesmo trabalhando na fazen-
da, ele não deixou o lado comer-
ciante de lado. Com o primeiro sa-
lário comprou uma bicicleta e, em 
seguida, trocou-a por uma enor-
me quantidade de fumo. “Eu via 
que todo mundo adorava fumar. 
Não contei duas vezes, troquei a 
bicicleta e passei a vender o fumo”, 
comentou. Porém, o que aparen-
temente era um sucesso, trans-
formou-se num enorme pesadelo. 
“Depois de alguns dias, foi apare-
cendo muita gente reclamando e 
até queriam me bater. O fumo não 
prestava, nem pegar fogo pegava”, 
conta.

Ainda em terras mineiras, aos 
29 anos, ele passa a questionar o 
futuro. Sem muitas perspectivas, 
ele só pensava em voltar ao Rio 
Grande do Norte. “Estava deses-
perado. No fi m das contas, eu te-
ria de continuar como trabalha-
dor rural”, confessou. 

Certo dia, enquanto esperava 
o tempo passar numas das ruas 
da cidade mineira, ele encontrou 
um caminhoneiro perdido, com 

uma de entrega de mesas de si-
nuca para a região. Ele procura-
va algum estabelecimento comer-
cial para alugar os aparelhos. Ven-
do a oportunidade, Durval se dis-
pôs em fi car com o equipamento. 
Agora tinha de correr para encon-
trar um local apropriado. “Sabia de 
um ponto comercial fechado. Fui 
lá, pedi para alugar e consegui. Foi 
rápido”, ressaltou. 

Até hoje, confessou, ele pro-
cura o caminhoneiro. “Eu queria 
agradecer. Sem ele, eu não esta-
ria aqui”, comentou. Com poucos 
meses de trabalho, Durval con-
seguiu um bom montante de di-
nheiro, que o permitiu retornar à 
Carnaúba dos Dantas e iniciar seu 
próprio comércio. 

De volta, ele comprou 100 pa-
res de chinelas. E logo pela manhã 
montava no lombo de jumento e 
vendia a mercadoria nas feiras e sí-
tios próximos. Com pouco tempo, 
conseguiu abrir uma loja em Cur-
rais Novos. “Era uma sala de dois 

metros de frente e três de fundo”. 
O local era tão pequeno, que mal 
dava expor as mercadorias. 

Um pouco antes de inaugurar, 
ele conheceu um locutor de rádio. 
Com um pouco de conversa, arru-
mou um pequeno espaço na gra-
de comercial da emissora. Quan-
do foi perguntado sobre o nome 
do comércio, Durval respondeu: 
“Maré Mansa”. A inspiração era 
de uma loja carioca com o mes-
mo nome. “Quando morava em 
Minas Gerais, eu ouvia muito a rá-
dio Tupi e a propaganda desta loja 
me chamava a atenção. Ao abrir 
o meu estabelecimento, muitos 
pensavam que se tratava da mes-
ma loja famosa, mas quando viam 
era uma decepção só”, brincou. 

Ainda no início da empreitada, 
ele contou com a ajuda do primo, 
Antonio Marcelino Dantas, para 
que a pequena loja de chinelas fos-
se transforma numa das maiores 
cadeias do ramo de roupas, calça-
dos, móveis e eletrodomésticos do 
Nordeste. 

NÃO 

QUERIA SER 

TRABALHADOR 

BRAÇAL. TINHA 

CANSADO DO 

SOFRIMENTO”

 ▶  Durval José Dantas

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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NO BANCO DOS RÉUS
/ AÇÃO /  PROMOTORES ESPERAM QUE A JUSTIÇA DECIDA ATÉ A PRÓXIMA SEMANA SE AUTORIZA A INTERVENÇÃO JUDICIAL NA URBANA

O JUIZ DA 3ª Vara da Fazenda 
Pública Geraldo Antônio da 
Mota deve anunciar na próxi-
ma semana se autoriza a in-
tervenção judicial na Urbana. 
Ele assumiu o processo on-
tem, depois que a juíza An-
dréa Régia Leite Holanda Ma-
cedo Heronildes, da 18ª Vara 
Cível, admitiu incompetência 
para julgar a ação. Segundo 
ela, como a prefeitura é ré no 
processo, a 18ª Vara não seria 
o juízo mais correto para ana-
lisar a causa e por isso pas-
sou a responsabilidade para a 
vara da Fazenda Pública. 

A intervenção no órgão 
foi pedida pelo Ministério 
Público Estadual no fi nal de 
maio passado em decorrên-
cia de irregularidades na cole-
ta do lixo pela prefeitura. So-
mente em 2011, o MP ajuizou 
sete ações na Justiça contra a 
Urbana, uma delas criminal, 
que pede a prisão dos respon-
sáveis em depositar lixo fora 
da estação de transbordo no 
antigo lixão de Cidade Nova. 

“O juiz recebeu o proces-
so hoje e já começou a ana-
lisar, está entre os processos 
urgentes. A ação tem 1.510 
páginas e como o juiz vai tra-
balhar com ele também no fi -
nal de semana, na próxima 
semana deve sair alguma coi-
sa sobre a intervenção”, infor-
mou a assessoria de comuni-
cação do Tribunal de Justiça 
do Rio Grande do Norte.   

Os dois promotores de 
Justiça responsáveis pelas 
ações envolvendo a Urba-
na – João Batista Machado, 
do Meio Ambiente, e Rodri-
go Martins, do Patrimônio 
Público – explicaram em en-
trevista coletiva ontem que 
a intervenção será diferente 
da que ocorreu recentemen-
te na Ong Meios, quando um 
administrador indicado pelo 
próprio MP assumiu a entida-
de com plenos poderes para, 
inclusive, fechar a Ong. 

Na Urbana, a ingerência 
será na forma de co-gerência 
e vai envolver apenas a par-
te administrativa operacional 
e fi nanceira da companhia. 
O promotor João Batista Ma-
chado aproveitou para tran-
qüilizar a população em rela-
ção a um possível fechamen-
to do órgão responsável pela 
coleta de lixo em Natal. E cri-
ticou a postura do presidente 
do Sindicato dos Trabalhado-

res em Asseio, Conservação e 
Limpeza Urbana do RN (Sin-
dLimp), Fernando Lucena, 
que ameaçou uma greve na 
categoria dos garis caso a Jus-
tiça decretasse a intervenção.

 “O Ministério Público não 
pediu o fechamento da Urba-
na. A lei de falências, inclu-
sive, impede que uma com-
panhia de economia mista, 
como é o caso dela, feche. Na 
forma de co-gestão, como su-
gerimos, deixamos o juiz à 
vontade para escolher o in-
terventor, que vai fi scalizar os 
aspectos fi nanceiros e opera-
cionais da Urbana”, disse an-
tes de comentar as críticas de 
Lucena. 

“Vi as declarações do pre-
sidente do SindLimp com 
muita surpresa. Isso não con-
tribui em nada para a solução 
do problema. Ele (Fernando 
Lucena) poderia ser parceiro 
do MP, mas diverge dos nos-
so objetivos. O que ele quer é 
que o Ministério Público dê 
um salvo conduto para dizer 
o que vai fazer. E isso nós não 
faremos”, afi rmou. 

Na ação encaminhada à 
juíza da 18ª Vara Cível, três 
parentes de diretores do Sin-
dlimp, entre eles um irmão, 
um primo e a esposa do pri-
mo de Lucena, foram aponta-
dos pelos promotores como 
suspeitos de manterem sub-
contratos irregulares com a 
empresa Trópicos, respon-
sável pela coleta de lixo na 
Zona Norte de Natal. Os três 
possuem empresas de loca-
ção de máquinas e sublocam 
caminhões para a Trópicos, 
contratada da Urbana. Nes-
se sistema, batizado de ‘quar-
teirização’, a Urbana manteve 
mais de 80 subcontratos que 
somaram cerca de R$ 14,2 
milhões.    

Questionado sobre a rela-
ção das ameaças de Lucena 
com a suspeita dos parentes 
dele, o promotor de justiça do 
Patrimônio Público, Rodri-
go Martins, limitou-se a dizer 
que todos serão investigados. 
“Pelas informações que rece-
bemos da prefeitura são mais 
de 80 contratos, mas não dá 
para precisar o número exa-
to. Pode ser bem mais, esta-
mos aguardando novas infor-
mações bem como o número 
de servidores da Urbana. Mas 
todos os suspeitos serão in-
vestigados”, afi rmou antes de 
anunciar que, desde ontem, 
o inquérito do MP passaria a 
correr sob sigilo.

O promotor de justiça do 
Meio Ambiente João Batista Ma-
chado afi rmou ainda que o Mi-
nistério Público já recorreu da 
decisão liminar expedida pelo 
Tribunal de Justiça no início da 
semana negando a possibilidade 
da prisão em fl agrante das pes-
soas que depositarem lixo fora da 
estação de transbordo, no antigo 
lixão de Cidade Nova. O MP en-
trou com a ação criminal pedin-
do a prisão dos responsáveis pelo 
crime ambiental em março des-
te ano e só agora o desembarga-
dor da 9ª Vara Criminal, Kennedi 
de Oliveira Braga, se posicionou 
sobre o caso. O mérito da ques-
tão deverá ser julgado na próxi-
ma semana. Ninguém chegou a 
ser preso. “O desembargador deu 
o salvo conduto, é uma questão 
que a gente não concorda. Deve 
ter havido uma má interpretação 
dele até porque qualquer pessoa 
que cometa um delito pode ser 
presa em fl agrante”, disse.         

Ele afi rmou que a ideia é pu-

nir tanto a pessoa que deposita 
o lixo fora da estação de trans-
bordo como o funcionário da 
Urbana que permitiu a entrada 
de quem comete o crime. “A pri-
são é para quem fez e para quem 
deu a ordem também”, afi rmou.

Durante a entrevista cole-
tiva, Batista revelou que tomou 
para si a responsabilidade de fe-
char o lixão de Cidade Nova des-
de 2001, quando assumiu a pro-
motoria do Meio Ambiente. Por 
isso, tem se empenhado nas 
questões envolvendo as irregu-
laridades na coleta de lixo da Ur-
bana. Ele explicou também que 
o MP tem atuado para resolver 
a questão da coleta de lixo na ci-
dade, irregular desde que a Ur-
bana começou a atrasar o pa-
gamento das empresas presta-
doras de serviço que realizam 
a coleta e da Braseco, empresa 
responsável pela administração 
do aterro sanitário de Ceará-mi-
rim.  “Temos a conciliação com 
a prefeitura em seis audiências. 

Como os acordos não vieram, 
entramos com as ações judi-
ciais. Em primeiro lugar quere-
mos restituir os serviços de lim-
peza da cidade. Quando iniciei 
na promotoria tomei a respon-
sabilidade de acabar com o lixão 
para mim. O que a gente via era 
uma situação degradante, che-
guei a ver no lixão corpos huma-
nos, porcos, catadores. E o que a 
gente vê hoje é a redução de ca-
minhões que chegam no aterro 
de 12, até o fi nal do ano passado, 
para três agora”, afi rmou.

Da prefeitura, o promotor 
demonstrou insatisfação e dis-
se que aguarda uma proposta 
concreta para resolver o impas-
se. “Nos reunimos com o presi-
dente da Urbana Sérgio Pinhei-
ro, o procurador município Bru-
no Macedo, mas não quero mais 
fi car batendo papo. Eu tenho 
muito trabalho para fazer, a pre-
feitura precisa trazer uma pro-
posta concreta para resolver o 
problema”, desabafou. 

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

 ▶ Promotores responsáveis pelas ações envolvendo a Urbana falaram à imprensa ontem

 ▶ João Batista Machado, promotor do 

Meio Ambiente

 ▶ Rodrigo Martins, promotor do 

Patrimônio Público

MP INSISTE NO PEDIDO
DE PRISÃO EM FLAGRANTE 

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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Como muitos estrangeiros, 
os hippies tinham uma imagem 
estereotipada do Brasil, resulta-
do de como o país é vendido no 
exterior. Acreditavam encontrar 
aqui um lugar de litoral quase in-
tocado, de natureza exuberante e 
preservada.

“Eu achava que isso aqui era 
muito mais simples. Realmente as 
praias são muito bonitas, mas a ci-
dade é desinteressante. Estamos 
interessados em cultura e não fo-
mos bem recebidos. As pessoas 
têm muitas ideias bestas”, disse 
Caroline, com um tom de irritação.

O companheiro a repreendeu 
de pronto: “Não se pode generali-
zar”. Advertida, ela tratou de ex-
plicar que a família fez, certo dia, 
um passeio pelo Alecrim e se as-
sustou com movimento do co-
nhecido bairro de comércio po-
pular. “O consumo é muito gran-
de. Tive a impressão de que era 
algo tão capitalista quanto é em 
Miami. A gente voltou correndo 
pra cá. O Alecrim e a Redinha são 
dois mundos completamente di-
ferentes”, comenta sobre algo que 
pode passar despercebido para 
muitos natalenses.

Na praia ao lado, de Santa 
Rita, as duas meninas, que nunca 
frequentaram regularmente uma 
escola, passaram alguns dias con-
vivendo com crianças da mesma 
idade, numa unidade pública de 

ensino. A mãe, mais uma vez se 
queixou. “Elas adoraram e as ou-
tras crianças também, mas nós 
não concordamos com o modo 
de ensinar do brasileiro. Pedagogi-
camente não acrescenta em nada 
o professor colocar textos para os 
alunos copiarem, sem explicar.”

Na mesma escola foi provi-
denciada uma exposição de fo-
tos da viagem. As meninas, além 
de francês e inglês, falam portu-
guês. Elas fi caram responsáveis 
pela apresentação e a cotação de 
histórias.

A educação das duas é dada 
pelos pais. O casal se reveza na 
função de ensinar e cumprir um 
cronograma de ensino elaborado, 
segundo contam de maneira sim-
plifi cada, por uma entidade de 
educação francesa. “Repassamos 

o conteúdo e enviamos as infor-
mações para serem validadas de-
pois”, resume Caroline.

 Ainda falando sobre a criação 
dos fi lhos, o pai garante que res-
peitará os caminhos que as fi lhas 
escolherem. “Quando elas cres-
cerem, podem encontrar compa-
nheiros com quem queiram fi car. 
Deixaremos livres porque fazer 
projeções é o mesmo que fechar 
caminhos. Da mesma forma é se 
decidirem ser advogadas ou traba-
lhar em um caixa de supermerca-
do. As duas terão total liberdade.”

DESTINO
Mais crescidas, em breve as 

garotas enfrentarão uma nova via-
gem a cavalo. Depois de seis meses 
no Brasil – o tempo de visto que 
tem – vão se dirigir à Argentina. 

De lá partem para o México, onde 
há uma comunidade Arco-íris ins-
talada às margens do Rio Nanchi-
tal e acontecerá um encontro “in-
terplanetário”, como é anunciado 
no site da comunidade.

Assim está descrito o evento 
na página web: “Através da com-
paixão, união, arte, liberdade e 
amor, os Encontros Arco-Íris se-
mearam uma nova visão da hu-
manidade que fl oresce por todo 
o Planeta desde o seu início, há 35 
anos. Com o passar do tempo, foi 
sendo criada uma fi nalidade para 
os encontros, para que aqueles 
dentro da família pudessem reunir 
e trabalhar em direção a um obje-
tivo comum. Para nós, o Rainbow 
é como uma comunidade tempo-
rária vivendo na mais pura anar-
quia tribal, no sentido em que o 
único dever ou lei vigente é a bus-
ca e manutenção da harmonia”. 

No texto há outra explicação. 
De que o encontro é tão impor-
tante quando a criação e propaga-
ção de caravanas orgânicas. “Con-
vidamos aqueles que se sentem 
inspirados por esta magia a vive-
rem em tribo e a cooperarem para 
que o espírito do caminho do ar-
co-íris se manifeste num estilo de 
vida, permitindo a criação de ca-
ravanas e comunidades auto-sus-
tentáveis, de forma a encontrar al-
ternativas viáveis para que conti-
nuemos a crescer como família.”

Para compensar a falta de re-
cursos, o planejamento teve de ser 
feito de forma minuciosa. Toda a 
logística foi planejada ao longo de 
um ano. Esse foi o tempo que a fa-
mília levou para sair da região de 
Algave, em Portugal – onde mo-
rou por oito anos – e chegar ao 
sul da França. O trajeto de três mil 
quilômetros foi feito a cavalo.

Só quando as crianças eram 

de colo é que o casal resolveu fazer 
circuitos de carro. “Foram viagens 
pequenas e muito rápidas. Não há 
troca, não se conhece ninguém”, 
diz Marco. Apesar da experiência 
pouco proveitosa, eles planejam 
comprar uma caminhonete e se-
guir para o litoral Bahia, onde exis-
tem comunidades Arco-íris insta-
ladas (Trancoso e Arembepe).

Para conseguir o dinheiro pu-

seram o veleiro à venda. O anúncio 
foi feito na internet. “Não gostamos 
de usar computadores. O roteiro 
das viagens e todas as informações 
que precisamos, conseguimos com 
amigos (como costumam chamar 
as pessoas com as quais cruzaram 
em alguma aldeia). Só nesse caso é 
que recorremos à internet, pra en-
contrar um comprador de maneira 
mais rápida”, explica.

 Pela embarcação está sen-
do pedida a monta de R$ 20 mil. 
O preço é o mesmo da aquisição 
dela na Europa, garantem. Eles 
dizem ainda que um interessado 
em comprar marcou visita para 
essa semana e, por isso, providen-
ciaram a limpeza dos ambientes, 
deixando apenas nas paredes al-
gumas colagens e desenhos fei-
tos pelas crianças. Contudo, fun-

cionários da Capitania dos Por-
tos avaliam que seja preciso in-
vestir um montante equivalente 
só para fazer reparos e pintar o 
barco, identifi cado por Papillon 
Rainbow.

Ao Rio Potengi eles chegaram 
depois que foram abordados por 
funcionários do Porto de Natal. 
Estavam na praia de Santa Rita, 
onde não é recomendado atracar.

CRUZAR O MEDITERRÂNEO e o Oceano 
Atlântico, saindo da França para 
chegar ao Brasil, a bordo de um 
veleiro com poucos recursos, 
poderia facilmente originar um 
roteiro de aventura. Mas essa não 
é a ideia de um casal de franceses 
que atracou na capital potiguar 
cerca de dois meses atrás. E por 
uma razão simples: eles não são 
apenas aventureiros, mas hippies 
do século 21.

Caroline Prieto e Marco 
Ternier sempre viveram em 
comunidade com as fi lhas 
Dunia, 8, e Shanti, 6. Podem ser 
considerados remanescentes do 
movimento surgido nos Estados 
Unidos e que ganhou força entre 
os anos 1960 e 1970. Apesar de 
sequer terem vivido a época 
áurea da cultura de paz e amor, 
fazem parte da tribo conhecida 
por Arco-íris – “a maior não-
organização internacional de 
membros não fi liados”, como se 
defi nem.

Integrantes desse grupo estão 
espalhados pelo mundo inteiro 
e têm muitas das características 
semelhantes ao pensamento 
socialista-anarquista de pessoas 
que convivem sem que haja um 
poder político ou qualquer tipo de 
hierarquia. Além de comunitário, 
o estilo é contrário as economias 
capitalistas e totalitárias, sendo 
nômade e em comunhão com a 
natureza.

O barco deles, construído 
na França há três décadas, não 
tem motor para o caso de algum 
problema com as velas. A energia 
utilizada é solar e, de tecnologia, há 
apenas uma bússola junto ao leme. 
“A gente usa esse recurso porque 
ainda não sabe se guiar pelas 
estrelas, mas estamos estudando”, 
justifi ca Marco, emendando que o 
projeto da família é passar a vida 
inteira viajando.

Para se manterem eles fazem 
alguns trabalhos artesanais e 
muitas economias. A alimentação 
diária é fruto da boa vontade dos 
que os encontram pelo caminho, 
como pescadores da praia da 
Redinha, em Natal, onde eles 
aportaram depois de mais de cinco 
meses de viagem. “O mar ensina 
muita coisa e as pessoas que nele 
vivem conseguem estabelecer 
um diálogo próprio. Por isso é que 
nos comunicamos bem com os 
pescadores”, revela o capitão.

Marco Ternier não tem carta 
que o habilite como navegador. 
Possui apenas os documentos 
da embarcação. Porém, liderou 
o veleiro que chegou ao Rio 
Grande do Norte com outros 
oito tripulantes de diferentes 
nacionalidades. Durante a rota, 
todos os adultos davam sua 
contribuição. No timoneiro havia 
um rodízio a cada duas horas, 
fosse dia ou noite. Mas, já em terra, 
cada um seguiu o seu caminho.

Eles saíram em novembro 
do ano passado. Passaram cinco 
meses entre o mar e paradas em 
ilhas como Madeira, Canárias e em 
Cabo Verde, onde o intervalo foi de 
um mês. “A gente parou para trocar 
experiências com outras pessoas 
e para abastecer o barco. É difícil 
passar tanto tempo navegando. 
Quando estamos em viagem não dá 
pra comer bem”, explica Caroline.

A matriarca de apenas 
29 anos justifi ca o meio de 
transporte escolhido para a 
viagem, a despeito da precária 
infraestrutura. “Nós nunca 
vamos de avião. Fazemos nosso 
boicote porque essas máquinas 
prejudicam muito o meio-
ambiente. Queimam querosene 
e poluem o planeta. O que as 
pessoas acham que é progresso, 
esse crescimento de indústrias, na 
verdade, é um grande retrocesso 
para a terra e para nós”, sustenta.

A embarcação é toda feita 
em madeira. O material, por sua 
característica natural, absorve o 
calor e ajuda a guardar os cheiros 
e resquícios dos 30 anos de uso. 
Tem uma pequena cozinha, 
que divide dois dormitórios. No 
primeiro existe espaço apenas 
para uma cama de casal. O 
outro tem cinco de solteiro, 
estruturadas tipo beliche. Ou 
seja, com a tripulação que havia, 
a rotatividade se fazia necessária 
também na hora de descansar.

NA ONDA DA

/ SEM DESTINO /  CASAL DE FRANCESES COM FILHOS PEQUENOS CHEGA A NATAL A BORDO DE UM VELEIRO; 
SÃO INTEGRANTES DE UMA COMUNIDADE QUE PREGA A ANARQUIA E PRETENDEM PASSAR A VIDA VIAJANDO

CRISTIANO FÉLIX
DO NOVO JORNAL

FAMÍLIA PLANEJA CHEGAR À BAHIA

IMPRESSÕES ESTEREOTIPADAS DO BRASIL

O ROTEIRO DAS VIAGENS E TODAS 

AS INFORMAÇÕES QUE PRECISAMOS, 

CONSEGUIMOS COM AMIGOS”

Marco Ternier
Aventureiro

 ▶ Repórter entrevista a família a bordo do veleiro que está à venda

/ COMENTÁRIO /

Um olhar que não esteja acos-
tumado ao estilo de vida que leva 
essa família francesa sofre facil-
mente um choque. Usar um bote 
infl ável que é invadido pela água 
fétida do Rio Potengi para alcançar 
a embarcação, antecipa um pouco 
o que se encontra dentro do veleiro.

É preciso racionar água. Para 
beber, cozinhar e tomar banho. 
Para tudo se usa pouco. Pouquíssi-
mo, aliás. Vê-se pela magreza dos 
corpos. Eles também secam do ca-
lor do sol, que faz as glândulas tra-
balhar, eliminando líquidos e sais.

Para contrabalançar todas es-
sas faltas, há uma biblioteca e jo-
gos para as crianças, que se des-
lumbram facilmente com óculos 
de sol, máquina fotográfi ca e com 
a descoberta do coco verde e da 
água doce que há guardada em 
seu interior. Coca-cola é algo que 
elas talvez nunca experimentem.

As pequenas também cha-
mam a atenção pela curiosidade. 
Fazem perguntas o tempo intei-
ro, mostrando que já aprenderam 
com os pais a conhecer o mundo 
com a ajuda dos outros. Sabendo 
que também era assunto em pau-
ta, a mais velha me perguntou: 
você tem criança?

Respondi que não tenho fi lhos 
e ela retrucou: quantos anos você 
tem? Ao descobrir que tenho a 
mesma idade que a mãe dela, che-
gou à conclusão que eu já poderia 
ter pelo menos duas crianças.

Para elas aquela condição é 
comum. Não ter acesso à assis-
tência de saúde, escola e encontrar 
meninas da mesma idade em raras 
ocasiões. Com tudo isso as duas já 
se acostumaram. Eu deixei aquela 
embarcação e estou até agora re-
fl etindo sobre egoísmo e individu-
alismo. E, ainda que soe contra-
ditório depois de todo esse relato, 
confesso: como somos adaptáveis.

CRISTIANO FÉLIX

Repórter

 ▶ Caroline Prieto e Marco Ternier cruzaram o Mediterrâneo e o Atlântico com os fi lhos Dunia e Shanti a bordo do veleiro Papillon Rainbow até aportarem em Natal há dois meses

CONTRACULTURA
FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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APESAR DE TER sancionado quar-
ta-feira passada uma lei que cria o 
cadastro para bloqueio de ligações 
de empresas de telemarketing, a 
Prefeitura de Natal ainda não tem 
condições de fazer a norma fun-
cionar. O objetivo do cadastro é 
inscrever consumidores por meio 
de seus principais dados pessoais, 
inclusive endereço e telefone, para 
que as empresas tomem conheci-
mento e não liguem para os usuá-
rios. No entanto, o Procon Muni-
cipal, órgão encarregado de imple-
mentar, gerir e divulgar o cadas-
tro, ainda não sabe como fazê-lo 
funcionar. 

Antes de o projeto se tornar 
lei, o Procon emitiu parecer soli-
citando que a norma fosse veta-
da por ter encontrado “vícios” que 
poderiam, inclusive, se voltar con-
tra o consumidor e acabar preju-
dicando-o. “Tinham algumas bre-
chas na lei que precisavam ser cor-
rigidas, pedimos que fosse vetada, 
para que voltasse ao vereador e ele 
fi zesse as modifi cações”, diz o dire-
tor da assessoria jurídica do órgão, 
Jandir Olinto da Silva. Mas a prefei-
tura não ouviu as recomendações, 
sancionou a lei e agora o Procon 
corre atrás de mecanismos para fa-
zer o cadastro funcionar sem pre-
judicar os consumidores.

A maior preocupação do ór-
gão, diz Olinto, é que onde essa 
lei já existe, sua aplicação se dá no 
âmbito estadual por conta do pre-
fi xo do telefone. Com a aplicação 
da norma apenas em Natal, não 
há como controlar linhas telefô-
nicas que tenham sido adquiridas 
em outras cidades. “Como vou sa-
ber qual telefone está sendo usado 

se, por exemplo, um mesmo cida-
dão comprou um celular em Mos-
soró, mas tem outro número que 
só usa em Natal? Fica complicado 
para uma lei municipal ser cum-
prida dessa forma”, diz. 

Mesmo com as difi culdades, o 
Procon Natal deu o primeiro pas-
so para conseguir que a lei seja re-
almente aplicada. Entrou em con-
tato com a Secretaria Municipal 
de Planejamento para que a pasta 
forneça um profi ssional qualifi ca-
do para criar um programa espe-
cífi co para o site do órgão com o 
objetivo de cadastrar consumido-
res. “O Procon não tem programa-
dor para fazer esse tipo de proce-
dimento. Estamos esperando que 
a secretaria possa nos mandar um 
profi ssional qualifi cado nessa área 
para que a gente consiga dar an-
damento à essa lei. Depois vamos 

começar a preparar nosso pesso-
al para fazer essas inscrições, pois 
eles não estão prontos para isso”, 
acrescenta.

Paralelamente a essas medi-
das, o Procon também trabalha na 
confecção de emendas que serão 
entregues ao vereador Heráclito 
Noé, autor do projeto de lei, para 
que ela volte à Câmara Municipal 
e seja modifi cada. Entre as suges-
tões que o órgão pretende fazer, 
está a de preservar a privacidade 
dos consumidores. Segundo Jandir 
Olinto, a lei diz que qualquer em-
presa pode ter acesso aos dados 
dos usuários, que para se inscreve-
rem terão que informar nome, RG, 
CPF, endereço, CEP, número de te-
lefone e e-mail. 

“A intimidade do consumidor 
pode ser violada. Vamos mandar 
sugestões ao vereador para que ele 

possa fazer emendas a fi m de que 
não se cubra um santo e descubra 
outro. Existem princípios consti-
tucionais que podem ser violados 
com essa lei e a preocupação do 
Procon é grande. Porque se qual-
quer empresa tiver acesso a to-
das essas informações dos con-
sumidores, se ela não pode ligar, 
dará um jeito de enviar carta, por 
exemplo”, argumenta.

O diretor da assessoria jurídi-
ca do Procon Municipal se reuniria 
ontem com o coordenador geral do 
órgão, Lailson Vieira de Medeiros, 
para defi nir as sugestões que serão 
enviadas à Câmara. Por enquanto, 
não há previsão de quando o ca-
dastro irá funcionar. Sem entrar em 
operação, a lei não terá qualquer 
aplicabilidade e as empresas pode-
rão continuar ligando para consu-
midores sem sofrer penalidades.

O SINDICATO DOS Policiais Civis 
do Rio Grande do Norte (Sin-
pol) protagonizou ontem mais 
um capítulo no embate que tra-
va com o Governo do Estado. 
Em coletiva de imprensa, o sin-
dicato acusou o governo de abrir 
crédito suplementar para a Pro-
curadoria Geral do Estado efetu-
ar um suposto pagamento de R$ 
594 mil neste ano a título de gra-
tifi cações salariais para os pro-
curadores do estado. O procu-
rador geral, Miguel Josino Neto, 
classifi cou a denúncia como 
uma tentativa de desqualifi car a 
ação de ilegalidade da greve e de-
clarou: “Nenhum procurador re-
cebeu um centavo.”

O sindicato afi rmou que as 
gratifi cações que aparecem nos 
processos nomeados como “Par-
cela Autônoma de Equivalên-
cia” são gratifi cações como auxí-
lio paletó, auxílio moradia e au-
xílio transporte. Em documento 
enviado à imprensa, o sindicato 
questiona o fato de o governo ter 
liberado esse crédito suplementar 
aos procuradores e alegar impedi-
mentos na Lei de Responsabilida-
de Fiscal para gratifi car os servi-
dores. “Será que essa “história” de 
limite prudencial é conto de caro-
chinha?” questiona o documento. 
O Sinpol prometeu levar a denún-
cia para o Ministério Público.

No documento, os sindicalis-
tas destacam que entre os bene-
fi ciados pelo pagamento da Par-
cela Autônoma de Equivalên-

cia está o procurador geral Mi-
guel Josino Neto. De acordo com 
o dossiê dos sindicalistas, Josino 
teria a receber o valor de R$ 502 
mil do Estado. O fato vem um dia 
depois de o procurador ingressar 
com uma ação junto ao Tribunal 
de Justiça pedindo a ilegalidade 
do movimento grevista, ato que 
foi considerado truculento pelos 
sindicalistas. 

O Governo do Estado res-
pondeu às acusações e afi rmou 
que a Parcela Autônoma de 
Equivalência não corresponde 
aos  auxílios descritos pelo sindi-
cato, mas são parcelas da remu-
neração dos procuradores que 
estavam atrasadas desde 1999. 
Esses pagamentos fazem par-
te da equivalência de vencimen-
tos dos magistrados com os par-
lamentares federais. De acordo 
com a nota, o pagamento des-
ses valores foram garantidos 
pelo Superior Tribunal de Justiça 
e pelo Superior Tribunal Federal.

Outro ponto levantado pelo 
governo é que a abertura de su-
plementação de crédito suple-
mentar não signifi ca necessa-
riamente que o pagamento aos 
procuradores foi efetuado. De 
acordo com a assessoria, a go-
vernadora Rosalba Ciarlini não 
autorizou o pagamento dos pro-
curadores em virtude da situa-
ção fi scal do Estado. “A governa-
dora não autorizou o pagamen-
to, em virtude das atuais difi cul-
dades fi nanceiras.”, diz a nota.

A Prefeitura de Natal criou o ca-
dastro para bloqueio de recebimen-
to de ligações de telemarketing, que 
visa proibir empresas do segmento 
de ligarem para consumidores que 
estejam inscritos neste cadastro. A 
Lei nº 6.260 foi publicada quarta-
feira no Diário Ofi cial do Município 
e determina que o Procon Munici-
pal fi cará encarregado de implan-
tar, gerenciar e divulgar aos interes-
sados a nova ferramenta. 

De acordo com a lei, caberá ao 
Procon criar mecanismos neces-
sários à implementação do cadas-
tro. Compete ao órgão, ainda, esta-
belecer ou não parcerias com ou-
tras entidades ligadas à defesa do 
consumidor para participarem da 
divulgação do cadastro. No arti-
go terceiro, a lei diz que o Procon e 
seus parceiros irão usar suas pági-
nas na internet para divulgar a lis-
ta de usuários cadastrados, identi-
fi cando nome, número de telefone 
e data de inscrição, que só será rea-
lizada mediante o fornecimento de 
RG, CPF, endereço, CEP, número do 
telefone a ser cadastrado e e-mail.

Segundo a sanção, a partir do 
120º dia do ingresso do consumi-
dor no cadastro as empresas de 
telemarketing ou estabelecimen-
tos que se utilizam desse serviço 
não poderão efetuar ligações para 
os usuários cadastrados. Estes, 
por sua vez, só poderão cadastrar 
no máximo três números de tele-
fone, tanto fi xo quanto celular. O 
usuário que receber ligações após 
os 120 dias da data do ingresso no 
cadastro deverá registrar ocorrên-
cia do fato no Procon informando 

o dia, horário, nome do operador 
e da empresa. As penalidades são 
aplicadas de acordo com o Código 
de Defesa do Consumidor e não se 
aplicam às entidades fi lantrópicas 
que utilizem telemarketing para 
angariar recursos.  

No parecer que enviou à pre-
feitura, o diretor jurídico do Pro-
con destacou alguns pontos que 
precisam ser revistos. No docu-
mento, Jandir diz que existe lei se-
melhante em nove estados brasi-
leiros, sendo que sete já estão com 
o serviço funcionando bem. Nes-
ses lugares, porém, para acessar o 
banco de dados as empresas pre-
cisam se cadastrar com CNPJ, ra-
zão social e endereço e não têm 
acesso a todos os dados dos usu-
ários, apenas seus telefones. Nem 
mesmo os nomes deles são passí-
veis de visualização. 

O referido projeto de lei pede 
que o consumidor forneça nome, 
RG, CPF, endereço, CEP, número 
de telefone e e-mail, o que, segun-
do Olinto, está em desconformida-
de com o inciso X do artigo 5º da 
Constituição Federal, que diz: “são 
invioláveis a intimidade, a vida pri-
vada, a honra e a imagem das pes-
soas, assegurado o direito a inde-
nização pelo dano material ou 
moral decorrente de sua violação”. 

“Mesmo restringindo aces-
so aos dados às empresas, permi-
tir que elas tomem conhecimen-
to de particulares do consumidor 
criaria um efeito contrário, forne-
cendo-se meios alternativos para 
que o contato abusivo e não re-
quisitado seja realizado”, defen-

de no documento. Em seguida, o 
diretor jurídico atenta para outro 
problema. “Nenhuma das demais 
leis análogas aprovadas no Bra-
sil possui âmbito municipal, sen-
do produto do legislativo estadual 
respectivo. Isto decorre do fato de 
simplesmente não haver como di-
ferenciar números de um municí-
pio ou de outro, uma vez que o có-
digo de área, por defi nição, não faz 
esta distinção”. 

Embora ressalte que não se 
pode deixar de louvar o intuito da 
lei, haja vista que há anos o Pro-
con Municipal tenta combater as 
ligações não requisitadas por em-
presas de telemarketing e tem re-
gistros contínuos desse tipo de re-
clamação, Jandir Olinto sugere, ao 
fi nal do documento, que a lei seja 
vetada por estar em desconfor-
midade com a Constituição fede-
ral, violando princípios e garantias 
fundamentais. 

O procurador geral do Esta-
do, Miguel Josino, afi rmou que 
as denúncias do Sinpol são im-
procedentes. Ele afi rmou que se 
fosse preciso autorizava o Minis-
tério Público a abrir seus sigilos 
bancário e funcional para provar 
que não recebeu nenhum centa-
vo. “Não há qualquer determina-
ção de pagamento para nenhum 
procurador. Só abertura de crédi-
to”, disse.

Ele classifi cou a ação do sin-
dicato como anacrônica e disse 
que isso desrespeita a democra-
cia. Josino ressaltou que o  Poder 
Judiciário é o canal competente 
para discutir a paralisação dos 
policiais. “Fico triste que o sin-
dicato tenha um comportamen-
to réptil de pessoalizar uma dis-
cussão e fazer uma denúncia in-
fundada”, destacou. Segundo ele, 

a justiça vai decidir se a greve é 
válida ou não. “Se a decisão do 
tribunal for a favor do Sinpol, no 
curvaremos a ele e vamos cum-
prir”, ressalta.

Para o procurador, a ação do 
sindicato revelou uma falta de 
amadurecimento jurídico dos 
membros. “O governo cedeu seis 
das oito reivindicações, explicou 
as razões para não cumprir as 
duas, o sindicato não se sensibili-
zou, manteve as paralisações. Te-
nho o dever de levar o assunto ao 
Poder Judiciário”, disse. Ele lem-
brou que o movimento grevis-
ta, acima dos interesses corpora-
tivos, prejudica a sociedade. “Aci-
ma dos interesses corporativos 
de uma categoria, está os interes-
ses da população. É por isso que 
vou levar legitimamente a ques-
tão para a justiça”. 

ESCUDO FURADO PARA O 

/ CADASTRO /  PROCON ADMITE QUE AINDA NÃO TEM COMO DAR APLICABILIDADE 
À LEI QUE RESTRINGE ASSÉDIO DE EMPRESAS DE TELEMARKETING EM NATAL

 ▶ Procon Natal: fi scais serão preparados para garantir o cumprimento da lei

 ▶ Policiais civis sustentam movimento há mais de três semanas

 ▶ Vilma Marinho, presidente do 
Sindicato dos Policiais Civis

 ▶ Miguel Josino, procurador geral 
do Estado

PROJETO PRECISA SER REVISTO, 
DIZ O DIRETOR JURÍDICO DO PROCON

NENHUMA DAS 

DEMAIS LEIS 

ANÁLOGAS 

APROVADAS NO 

BRASIL POSSUI 

ÂMBITO MUNICIPAL, 

SENDO PRODUTO 

DO LEGISLATIVO 

ESTADUAL 

RESPECTIVO”

Jandir Olinto da Silva
Assessor jurídico do Procon

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

CONSUMIDOR
PGE DESMENTE DENÚNCIA 
FORMULADA PELO SINPOL

/ GRATIFICAÇÕES /

JOSINO DIZ QUE ABRE MÃO 
DO SEU SIGILO BANCÁRIO 

ANASTÁCIA VAZ / NJ

TIAGO LIMA / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

ANASTÁCIA VAZ / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ
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O ESPETÁCULO CHUVA de Bala no País 
de Mossoró, que começou a ser apre-
sentado ontem nos festejos da pro-
gramação do Mossoró Cidade Juni-
na, traz mudanças signifi cativas nes-
ta décima edição. O espetáculo será 
apresentado ao longo do mês, ence-
nado sempre ao ar livre, contando a 
história de bravura e de resistência 
dos mossoroenses ao bando de Lam-
pião no ano de 1927.

A apresentação, que será reprisa-
da doze vezes, de quinta-feira a do-
mingo, encerrando no dia 26, é ence-
nada no mesmo palco da luta entre 
os resistentes e os cangaceiros: a Ca-
pela de São Vicente. Para representar 
a trama, os atores e fi gurantes são, 
em sua maioria, novos participantes. 
“O desejo é de renovar e dar oportu-
nidade aos artistas profi ssionais que 
nunca participaram desse espetácu-
lo e continuar com o trabalho de pro-
mover a formação de atores e baila-
rinos da nossa cidade”, explica o tea-
trólogo potiguar João Marcelino, dire-
tor do espetáculo há oito anos.

São 60 atores, atrizes, bailarinos e 
bailarinas mossoroenses, dando vida 
ao bando de Lampião, aos heróis 
da resistência, às heróicas mulhe-
res mossoroenses e as penitentes da 
procissão das viúvas, dramatizando 
os principais momentos do confron-
to. Além deles, capoeiristas e crianças 
do Programa de Erradicação do Tra-
balho Infantil (PETI) também estão 
no elenco. As crianças representam 
“Os meninos do Algodão Doce”. Eles 
se revezam no palco de 510 m2, mon-
tado no adro da capela.

Ainda no elenco, o público per-
cebe que quem narra a história não 
é mais Tonha, Totonha e Toinha, mas 
sim “Tonho”, “Totonho” e “Toinho”. 
Eles farão a narrativa através de mú-
sica, poesia e presepadas, dando um 
toque de humor à encenação. O di-
retor informa que a música da peça, 
obra de Danilo Guanais, tem a co-
laboração do ator e músico Marco 

França, que promoveu novos arran-
jos para a trilha sonora de quatro ce-
nas. Os ritmos são mais nordestinos: 
forró, xaxado e baião, no lugar do es-
tilo pop.

O texto do poeta e dramaturgo 
mossoroense Tarcísio Gurgel tam-
bém sofreu mudanças. “Dessa vez é 
revisitado, incluindo trechos do tex-
to original ainda não utilizados”, con-
ta João Marcelino, relembrado que 
há toda uma produção no fi gurino 
do elenco. “O artista Marcos Leonar-
do realizou uma vasta pesquisa nos 
vestuários da década de 1920, 30 e 50 
para retratar a Mossoró da época no 
fi gurino dos personagens”, conta.

Chuva de Balas no País de Mos-
soró também tem muita dança e o 
bailarino e coreógrafo Hykaroo Men-
donça é quem, pela primeira vez, as-
sina o balé do espetáculo, com a cria-
ção de novos desenhos coreográfi cos 
que proporcionam vigor e beleza es-
tética. “Ele é fruto dos grandes proje-
tos culturais de Mossoró e desponta 
como ícone da nova geração de co-
reógrafos do estado”, relata o diretor 
João Marcelino.

Uma das maiores atrações nes-
te ano é a exibição de um vídeo com 
pouco mais de três minutos, que foi 
gravado nos arredores da cidade re-
tratando a prisão do ex-prefeito de 
Natal, coronel Antonio Gurgel, pelo 
Bando de Lampião, quando se en-
contrava em Mossoró naqueles dias 
e, por precaução, resolveu buscar sua 
esposa que se encontrava na Fazenda 
“Brejo”, uma propriedade da família.

Mais de 200 pessoas estão envol-
vidas diretamente na construção do 
espetáculo, entre técnicos de som, 
técnicos de gravação, contraregras, 
maquiadores, cabeleireiros, aderecis-
tas, sonoplastas, costureiras, modelis-
tas, aderecistas, cozinheiras, apoios, 
motoristas, músicos, cantores, ferrei-
ros, marceneiros, cenotécnicos, mon-
tadores, técnicos de luz, desenhista 
de luz, preparador de ator, coreógra-
fo, engenheiro de som, designer gráfi -
co, dramaturgo, atores, atrizes, baila-
rinos, bailarinas, capoeiristas.
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CHUVA DE HISTÓRIA E ARTE NO

/ ESPETÁCULO /  A HISTÓRICA BATALHA ENTRE OS MOSSOROENSES E O BANDO DE LAMPIÃO CONTINUA A SER INTERPRETADA COM 
ENGENHOSIDADE NA CIDADE JUNINA, 84 ANOS DEPOIS DO DRAMÁTICO EPISÓDIO; 60 ATORES E BAILARINOS SE REVEZAM NO PALCO 

PAÍS DE MOSSORÓ

 ▶ Cena em que aparece no centro o então prefeito Rodolfo Fernandes, que comandou a resistência da população 

 ▶ Gravaçao do clip Chuva de Bala no País de Mossoró

O DESEJO É DE DAR 

OPORTUNIDADE AOS ARTISTAS 

QUE NUNCA PARTICIPARAM 

DESSE ESPETÁCULO”

João Marcelino
Diretor 

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

CEDIDA / ASSESSORIA

CEDIDA / ASSESSORIA

CEDIDA / CLÁUDIO ROBERTO

CEDIDA / CARLOS COSTA

CEDIDA / CLÁUDIO ROBERTO
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A HISTÓRIA
A batalha entre mossoroenses 

e cangaceiros aconteceu no dia de 
Santo Antônio, 13 de junho de 1927, 
mas um dia antes Mossoró começou 
a se preparar para enfrentar o bando 
de Lampião. Primeiro, o prefeito 
Rodolfo Fernandes procurou retirar da 
cidade todas as pessoas indefesas, 
permanecendo somente com aquelas 
que estivessem prontas para lutar.

A cidade conseguiu ajuda ofi cial 
em armas e munição, mas não em 
combatentes. Pouco antes de chegar 
à Mossoró, Lampião enviou um bilhete 
chantageando a prefeitura. Nele, pedia a 
quantia de 400 contos de réis para não 
atacar o município. 

O valor era dez vezes maior ao 
que o bando costumava exigir quando 
ameaçava outras cidades, isto porque 
Mossoró era uma das cidades mais 
prósperas do estado. O prefeito não 
respondeu o bilhete e isto fez o rei do 
cangaço enviar novo aviso. No bilhete 
lampião escrevia: “Cel. Rodopho, 
estando eu aqui pretendo é drº 
(dinheiro). Já foi um a viso, ai pª (para) 
o Sinhoris, si por acauso rezolver mi a 
mandar, será a importança que aqui 
nos pedi. Eu envito (evito) de Entrada ahi 

porem não vindo esta Emportança eu 
entrarei, ate ahi penço qui adeus querer 
eu entro e vai aver muito estrago, por 
isto si vir o drº (dinheiro) eu não entro 
ahi, mas nos resposte logo”. E assinava 
“Cap. Lampião”.

Eram 53 cangaceiros contra 150 
homens armados na defesa da cidade. 
No ataque, Lampião perdeu dois 
importantes homens de seu bando, 
“Jararaca” e “Colchete”. Outros cinco 
saíram feridos. Em menos de uma hora 
após o início da luta, o capitão do sertão 
ordenou então a retirada da tropa, para 
evitar a perda de mais homens e não 
manchar ainda mais sua reputação.

Lampião fugiu, deixando estirado 
no chão o cangaceiro Colchete e dando 
por desaparecido o Jararaca, que depois 
seria preso e “justiçado” em Mossoró. 
Com medo da revanche dos bandidos, 
os defensores permaneceram de 
plantão toda a noite, só descansando no 
outro dia, quando tiveram certeza que já 
não havia mais perigo.

De acordo com historiadores, foi 
a partir do fracasso em Mossoró que a 
fama de lampião entrou em decadência. 
Ele fugiu pelo Ceará, onde o bando 
começou a enfraquecer e os homens se 
dispersaram.

Virgulino Ferreira Lampião, 
a lenda do cangaço nordestino, 
é interpretado pelo ator Jeyzon 
Leonardo, um pernambucano 
de 29 anos, que reside em Mos-
soró desde os 15. O intérprete 
de Lampião deste ano encar-
na o personagem pela primeira 
vez. “Representar um vilão-he-
rói como Lampião me possibili-
ta realizar diferentes leituras do 
personagem”, declarou Jeyzon.

Interpretar um persona-
gem real exige do ator um es-
tudo diferenciado, com per-
cepções próprias e de quem 
conhece a história. “Para for-
mar o personagem fui conver-
sando com pessoas que conhe-
cem a estética do cangaço e 
historiadores. Também li livros 
a respeito do cangaço, inclusi-
ve um que me foi passado pelo 
diretor. Além disso, represen-
to Lampião pelo que eu sinto 
a respeito dele, a forma como 
acho que ele era”, revela.

Jeyzon Leonardo já atua no 
espetáculo desde 2004, e até 

2009 representava personagens 
no núcleo da resistência, ten-
do se ausentado por apenas um 
ano. “Até chegar aqui, já fi gurei 
no espetáculo, fi z inclusive um 
personagem que era defi ciente 
físico e lutava e interpretei tam-
bém o fotógrafo José Otávio, 
responsável pela famosa foto 
do bando de Lampião”, lembra.

Em 2010 o ator interpretou 
o cangaceiro Massilon, que foi 
o potiguar que teria convenci-
do Lampião a assaltar a cidade 
de Mossoró alegando ser uma 
cidade próspera, quando na 
verdade sua intenção seria rap-
tar a fi lha do prefeito Rodolfo 
Fernandes, por quem tinha um 
amor platônico.

Jeyzon recebeu o convi-
te para o papel principal por 
parte do diretor do espetácu-
lo João Marcelino e diz que se 
esforça para atender as expec-
tativas. “Aceitei e pensei: va-
mos em frente né, vamos tra-
balhar para fazer o melhor”, 
compromete-se.

CINEMA

EVENTOS

ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

X-MEN: First Class – [Cinemark] - 

11h50 - 14h50 16h20 - 17h50 - 19h15 

- 20h55 - 22h10 00h00 –[Moviecom] 

- 13:40 - 16:20 - 19:00 - 21:40
Em Um Mundo Melhor [Cinemark] 

-14h00

Piratas do Caribe 4: Navegando em 
Águas Misteriosas – [Cinemark] - 

11h20 - 14h30 - 17h35 - 20h20  20h40  

- 23h30 - 23h50 – [Moviecom] - 14:40 

- 21:30

Um Lugar Qualquer [Cinemark] 

-14h00

Kung Fu Panda 2 [Cinemark] - 11h00 

- 11h30 - 11h40 - 13h20 - 13h50 

- 15h40 - 16h10 - 18h00  - 18h40 - 

21h05 - 23h20 – [Moviecom] - 13:50 

- 15:10 - 15:50  - 17:10 - 17:50 - 19:10 

- 19:50 - 21:10 21:50

Se Beber, Não Case II –[Cinemark] 

- 12h35 - 15h00 - 17h25 - 19h55 - 

22h20 – [Moviecom] - 17:30 - 19:40 

- 21:50

Qualquer Gato Vira Lata – 

[Cinemark] - 12h05 - 14h10 - 16h15 

- 18h20 - 20h25 - 22h25

Começa No Moviecom o Festival 
Varilux de Cinema Francês, com 10 
fi lmes em exibição. A programação 
completa você pode conferir no site: 
www.moviecom.com.br

E se é de humor que você precisa, 
a receita é conferir o show do 
nacionalmente consagrado Tom 
Cavalcante no Teatro Riachuelo. 
Início: 21h. Entrada: R$ 120/60 
(camarote), R$ 100/50 (plateia e 
frisa) e R$ 80/40 (balcão nobre). 
Ingressos à venda na Parfumerie (2° 
piso do Midway Mall). Informações: 
3646 3255/ 4008 3705

LAMPIÃO, UMA LENDA

 ▶ Jeyzon Leonardo, ator que interpreta Lampião

CEDIDA / ASSESSORIA

CEDIDA / ASSESSORIACEDIDA / CIA. A MASCARA

O DIRETOR E ator Walfredo Cam-
pos Maya Júnior, conhecido como 
Wolf Maya, da TV Globo, foi con-
denado a dois anos e dois meses 
de prisão pelo crime de injúria 
com conotação racial contra um 
técnico de iluminação que traba-
lhou em uma de suas peças. 

A condenação, em primei-
ra instância, foi defi nida pelo juiz 
Abelardo de Azevedo Silveira, da 
2ª Vara Criminal de Campinas (93 
km de SP). A defesa já recorreu. 
Maya sempre negou a acusação. 

O juiz substituiu a pena de pri-
são pelo pagamento de indeniza-
ção no valor de 20 salários míni-
mos (R$ 10,9 mil ao todo) mais um 
período de trabalho comunitário 
a ser defi nido pela Vara de Execu-
ções Penais. 

De acordo com a sentença, 
Maya foi condenado por ter ofen-
dido Denivaldo Pereira da Silva 
ao chamá-lo de “preto fedoren-
to que saiu do esgoto com mal de 
Parkinson”. 

O caso de injúria com conota-
ção racial ocorreu em 12 de agosto 
de 2000, num teatro de Campinas 
que encenava a peça “Relax... It’s 
Sex”, escrita e dirigida por Maya. 

À época, Silva trabalhava 
numa prestadora de serviços de 
iluminação para a peça. Segundo 
o técnico, o diretor fi cou furioso 
porque houve um erro ao iluminar 
um ator durante a peça. 

“Foi uma longa batalha para 
que o ato racista de uma pessoa 
importante como o senhor Wolf 
Maya não fi casse impune. São 
quase 11 anos, mas nunca desis-
timos de demonstrar que nin-
guém tem o direito de discriminar 
o outro”, disse o advogado Sinval-
do José Firmo, do Instituto do Ne-
gro Padre Batista, que auxiliou o 
técnico. 

Após o técnico ter denunciado 
o caso, Maya moveu uma ação na 
área cível por danos morais e pe-
diu indenização de R$ 100. O dire-
tor alegou que a acusação prejudi-
cou sua imagem. 

Em maio de 2010, o juiz Gilber-
to Luiz C. Franceschini, da 6ª Vara 
Cível de Campinas, julgou impro-
cedente o pedido de Maya e o con-
denou a pagar as custas proces-

suais, no valor de R$ 2.000. Maya 
também já recorreu dessa decisão 
da Justiça. 

OUTRO LADO 
O advogado João Carlos de 

Lima Junior, defensor do ator e di-
retor Wolf Maya, afi rmou que seu 
cliente “jamais cometeu qualquer 
ato racista contra quem quer que 
seja”. 

“Ao longo de mais de 30 anos 
de carreira, o Wolf jamais foi acu-
sado de nada, por ninguém. Ele 
não seria capaz de dizer essa frase 
que o técnico de iluminação disse 
ter partido dele”, afi rmou. 

Segundo Lima Junior, Maya fez 
uma reunião para reclamar de algo 
que havia dado errado durante a 
peça, em agosto de 2000, mas De-
nivaldo da Silva nem participou. 

“Vamos recorrer dessa decisão 
em primeira instância justamen-
te com a alegação de inexistência 
desse fato. Não houve. O Wolf ja-
mais agrediu alguém com conota-
ção racista. Esse fato é inverídico”, 
afi rmou o advogado. 

Para Lima Junior, o técnico ale-
gou ter sido alvo de ofensas racis-
tas por parte de Maya porque o di-
retor fez críticas ao trabalho dele. 

“Nós temos várias testemu-
nhas que dizem que isso [a injú-
ria] não é verdade. Temos certeza 
de que o nosso recurso será acei-
to”, afi rmou Lima Junior. 

A COMPANHIA POTIGUAR de 
dança Gira Dança apresenta 
hoje o “Acontecimento 01 – 
Tubo de Ensaio”, resultado do 
projeto “Corpo Experimento”, 
desenvolvido pela bailarina e 
pesquisadora Jaquelene Linhares. 
Serão duas apresentações, uma 
às 19h e outra às 20h, no próprio 
espaço Gira Dança localizado 
na Rua Frei Miguelinho, 
Ribeira. Segundo Linhares, 
que desenvolveu o projeto nos 
últimos três meses, o objetivo é 
ocupar o espaço artístico. “Por 
isso que o nome do estudo é 
Corpo Experimento, porque 
pretendemos realizar outros 
acontecimentos em lugares 
diferentes, na rua, por exemplo, 
e em diversos ambientes que 
possibilitem descobertas aos 
bailarinos”, afi rma Linhares que é 
natural do Rio de Janeiro, mas por 
ter vindo com cinco anos para 
Natal se considera potiguar. A 
entrada custa R$ 2,00.

DIRETOR É CONDENADO 
POR INJÚRIA RACIAL
/ PESADO /  SEGUNDO A JUSTIÇA, WOLF MAYA OFENDEU TÉCNICO DE ILUMINAÇÃO 
AO CHAMÁ-LO DE “PRETO FEDORENTO QUE SAIU DO ESGOTO COM MAL DE PARKINSON”

 ▶ Walfredo Campos Maya Júnior, ator e diretor da TV Globo

 ▶ Companhia potiguar de dança Gira Dança

GIRA DANÇA 
APRESENTA NOVO 
ESPETÁCULO

/ RIBEIRA /

REPRODUÇÃO

FOTOS: CEDIDAS
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Marcos
Sadepaula

O que é verdadeiramente imoral é ter 
desistido de si mesmo”
Clarice Lispector (1920 – 1977)
Escritora e jornalista nascida na Ucrânia e 

naturalizada brasileira

Festa de lançamento 
do blog Jooc, de 
Priscila Cavalcanti e 
Bruno Porpino

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Dayane Pontes com os DJ’s Múcio NT e Gabriel Sodré ▶ Silvana Gadelha, Mildrid Dore e Isabela Velozo

 ▶ Sara Gentil e Andressa Flor ▶ Juliana Bezerra  ▶ Fernanda Rocha ▶ Juliana Gurgel ▶ Priscila Cavalcanti  ▶ Gabriela Melo

 ▶ Valéria Cavalvcanti e Leya Marinho

 ▶ O ministro Garibaldi Alves Filho, em Genebra, na Suiça, 

representando o Governo brasileiro na assinatura de um 

protocolo para promover o trabalho decente no Brasil
 ▶ David Cantídio e o arquiteto Flávio Góis 

no almoço da IMG no Abade do Alamanda 

Mall em Petrópolis

 ▶ Emanuele Urbano 

no lançamento do 

blog de Priscila 

Cavalcanti

 ▶ A fotógrafa Adriana Sá e o construtor Júlio Andrés, 

juntos há quase três anos

 ▶ Jhon Broad, Lana Mendes, Rilder Medeiros e José Alves no almoço 

oferecido pela IMG Incorporadora para lançamento do Park Village

 ▶ Tayanne Flor no apê dos 

Cavalcanti em Areia Preta

FOTOS: D’LUCA / NJ
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Love is 
in the air 

O Guinza Blue antecipa o Dia dos 
Namorados para hoje, a partir das 

22h, quando os apaixonados (e 
também os caritós) encontram a 
programação perfeita para entrar 
o fi m de semana mais romântico 

do ano com o pé direito! Quem 
anima a festa é o DJ Solon Silvestre 

com um set de fl ashbacks para 
relembrar grandes sucessos 

românticos de décadas passadas.

No Rusto
Hoje, até às 21h30, as 100 

primeiras mulheres não pagam! 
O  Music Bar recebe o “Harém Th e 

Frois”, com a banda Th e Frois e 
Leo Ricci (sertanejo universitário).

No Jobim
A partir das 21h30, Maíra Salles 

e Diogo Guanabara recebem um 
convidado especial para uma noite 

dedicada aos grandes nomes do 
cancioneiro popular como Cartola, 
Chico, Tom, Carlinhos Lyra, Nelson 

Cavaquinho, entre outros.

No Consulado
Nessa sexta, uma boa pedida é 
o show d’Os Grogs, às 23h, pela 

fortuna de R$ 5,00 (cinco Reais). 
Com certeza vai rolar muito 

Beatles!!! O Consulado Bar fi ca na 
Ribeira, em frente ao Buraco da 

Catita.

Forró 
no Praia

Hoje tem As 
Nordestinas no 

projeto Praia Shopping 
Musical, apresentando 

o show “O Forró 
da China Para Europa”, 

às 21h.

Só???
Um grande atrativo da Fenacam que acontece até hoje no Centro de 

Convenções é o Festival Gastronômico de Frutos do Mar, que funciona 
das 12 às 15h e das 19 às 22h, com quatro diferentes opções de pratos de 
camarão e duas de peixe, especialmente desenvolvidos pelo restaurante 

Paçoca de Pilão. O valor do prato individual é R$ 16.

Solidariedade
O período junino é celebrado sempre com muitas festas, mas para 
os colaboradores da Miranda é também tempo de disseminar a 
solidariedade. Pelo terceiro ano consecutivo acontece o concurso de 
Rei e Rainha do Milho, em que cada casal candidato recebe a tarefa 
de arrecadar alimentos com a ajuda dos colaboradores da loja que 
representa. Este ano foram arrecadados 2.216 unidades de leite em 
pó, leite em caixa e aveia, material que será entregue ainda este mês à 
instituições de caridade. Segundo o empresário Afrânio Miranda, o leite 
é uma grande necessidade das instituições atualmente e, por isso, foi 
escolhido para a campanha deste ano.

Na fi la do 
gargarejo

Tereza e Bebel Tinoco 
embarcam dia 14 de 
junho para São Paulo 
onde participam da 
Casa Moda e do São 

Paulo Fashion Week. No 
dia 18, são convidadas 

de André Lima, o 
preferido de 10 entre 
10 mulheres (que o 
diga Camila Pitanga 

que desfi la suas belas 
roupas na novela 

das 9). De volta, com 
certeza trarão, além das 

novidades do evento,  
marcas novas que 

elas pinçam sempre 
que vão a São Paulo.

Prata da casa
O grupo Arkhétypos, sob a direção 

de Robson Haderchpeck, estreia 
o seu trabalho inaugural hoje 

às  20h, no Teatro Laboratório 
- DEART/UFRN. O espetáculo 

segue curta temporada nos dias 
11 e 16. Mais informações pelo 

telefone 9667.3569.

?Que a Poesia Intersemiótica é o tema de uma mesa redonda, 
que acontece hoje no Campus Cidade Alta do IFRN? Que o 
evento conta com a participação dos poetas Antônio Ronaldo, 
Falves Silva e João Batista de Morais Neto e que durante o 
encontro, os convidados participam ainda de apresentação 
musical, lançamento de livro e exposição de obras? Que o 
Campus está localizado Rio Branco, 743, Centro?
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O PRESIDENTE DO América, Herma-
no Morais, reagiu de forma não 
tão animada à proposta do gover-
no em construir um novo estádio 
de futebol na Zona Norte de Natal, 
região onde o clube pretende er-
guer a Arena do Dragão, cujo pro-
jeto está em fase de estudos de via-
bilidade econômica.

“Primeiro queremos conhecer 
os propósitos do governo do es-
tado. Nosso projeto, a priori, para 
a construção da Arena do Dra-
gão também é para a Zona Nor-
te. Continuamos fi rmes nesse pro-
pósito, mas é importante conver-
samos com os representantes do 
governo e da FNF para levar esse 
estádio para outro local, para que 
não haja sobreposição de investi-
mentos”, justifi cou.

Hermano, porém, disse es-
tar disposto a discutir o assunto e 
chegou a sugerir que o estádio do 
governo possa ser construído na 
Zona Leste da capital, numa área 
de propriedade do Estado. “Sabe-
mos que o governo dispõe de uma 
área própria também entre o bair-
ro do Cidade Satélite e no conjun-
to Planalto, entre as zonas Sul e 
Oeste. Lá, poderia ser construído 
um estádio de pequeno ou médio 
porte e que atenderia as comuni-

dades próximas, além dos municí-
pios circunvizinhos.” 

Em relação ao estádio rubro, o 
presidente garante que as conver-
sas para viabilização da obra no 
prolongamento da avenida Moe-
ma Tinôco estão avançadas e que 
nos próximos 30 dias deverão ha-
ver novidades quanto a constru-
ção da casa americana. “Estamos 
planejando algo ambicioso. Não 
apenas um estádio, mas um cen-

tro de treinamentos do profi ssio-
nal e da base. Uma estrutura que, 
inclusive, irá benefi ciar a popula-
ção daquela região e toda a torci-
da americana, já que a localização 
é acessível e numa área crescen-
te da cidade.” A estimativa do diri-
gente maior do clube é que a Are-
na do Dragão seja inaugurada em 
2013.

O anúncio do governo de que 
não iria mais reformar o Juvenal 

Lamartine para receber jogos pro-
fi ssionais e cujos planos agora se 
voltam para a construção de um 
novo estádio na Zona Norte tam-
bém não agradaram o Alecrim, 
clube que este ano disputa a Sé-
rie D.

“Fiquei sem acreditar”, disse 
o presidente do Alecrim, Orlandi-
nho, depois de fi car sabendo que 
o JL estava fora dos planos do go-
verno para servir de palco para os 

clubes locais durante o erguimen-
to da Arena das Dunas. Ele voltou 
a lembrar da reunião que teve com 
a governadora Rosalba Ciarlini e 
das garantias que ele passou. “Fi-
zemos uma reunião com a gover-
nadora, com todo o aparato técni-
co. Tinha até um arquiteto com o 
projeto. Saímos de lá com a certe-
za de que o JL seria reformado”.

“Mas agora chega essa notícia 
de que o JL não vai mais ser refor-

mado. Sinceramente eu não estou 
entendendo mais nada”, afi rmou o 
dirigente. 

Nem mesmo as declarações 
da Secretária de Infraestrutura, 
Kátia Pinto, de que terrenos na 
Zona Norte já estão sendo estu-
dados para se construir um novo 
estádio, tranqüilizou Orlandinho. 
“Desde aquela reunião que não fa-
laram mais com a gente. Não nos 
passaram nada de que o JL não se-
ria reformado, soubemos pela im-
prensa. Também não nos passa-
ram nada sobre algum outro pro-
jeto. Então não tem como não fi -
car preocupado. Acredito que os 
clubes merecem algumas explica-
ções”, frisou.

Ele lembrou que o Alecrim é 
um clube que não tem muitos re-
cursos fi nanceiros e que não pode 
fi car atuando longe da capital po-
tiguar por muito tempo. “Eles fa-
laram que o JL só fi caria pron-
to em 2013. Agora não temos ne-
nhuma noção de prazo. O Alecrim 
não tem como fi car viajando para 
mandar os seus jogos”. De acordo 
com Kátia Pinto, a obra do novo 
estádio deve durar aproximada-
mente 16 meses, mas que uma 
data de iniciação ainda não foi 
defi nida.

MUITO ESTÁDIO / FARTURA /  PROJETO DO GOVERNO PARA 
CONSTRUIR ARENA NA ZONA NORTE NÃO 
ANIMA DIRIGENTES DE AMÉRICA E ALECRIM

PRA POUCO TIME

 ▶ Hermano sugere outro local para estádio do governo  ▶ Orlando reclama que Alecrim não foi informado de projeto

NEY DOUGLAS / NJ HUMBERTO SALES / NJ
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BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

COM UM PONTO a mais que o segun-
do colocado Sport-PE, que tem 
sete, o ABC espera a combinação 
de resultados ideal para avançar à 
rodada seguinte ainda como pri-
meira equipe na tabela de classi-
fi cação. E até quando permane-
cerá na posição? Essa é a pergun-
ta que os torcedores esperam que 
permaneça sendo feita até o fi nal 
da competição nacional. Mas para 
que isso aconteça, os alvinegros 
precisarão vencer e, claro, torcer 
um pouco pelos seus adversários.

Neste complemento de roda-
da, são oito confrontos com qua-
tro equipes em condição de alcan-
çar o ABC e mesmo ultrapassá-lo. 
O Sport-PE é o favorito para tomar 
a liderança alvinegra. Os pernam-
bucanos, apesar de jogarem fora 
de casa, precisam de uma vitó-
ria simples amanhã para alcançar 
os 10 pontos e abrir dois em rela-
ção aos potiguares. As chances 
do Leão da Ilha aumentam ainda 
mais graças ao adversário que terá 
pela frente. 

O ASA-AL, além de ocupar a 
18ª colocação com apenas três 
pontos e uma vitória em três par-
tidas, ainda detém o posto de pior 
defesa da competição com dez 
gols sofridos neste início de cam-
peonato. Um tropeço que resulte 
em empate, no entanto, mantém 
os potiguares à frente do rubro-
negro pelo saldo de gols.

O próximo aspirante a líder na 
fi la de sucessão é o também per-
nambucano Salgueiro que enfren-
ta o Paraná, com um quatro pon-
tos em três jogos e ansioso por se 
aproximar dos primeiros coloca-
dos já que atualmente ocupa uma 
humilde 13ª posição. Com o apoio 
da torcida, o tricolor paranaen-
se promete ameaçar o sonho do 
Carcará de chegar à liderança que, 

só virá, caso a vitória pernambu-
cana venha com pelo menos dois 
gols de diferença para ultrapassar 
o ABC, já que três pontos iguala-
riam o aproveitamento das duas 
equipes.

A missão do Guarani-SP, rebai-
xado ano passado a Série B, é mais 
difícil. Diante do Ituiutaba-MG, os 
paulistas contam com a pequena 
vantagem de atuar em casa para 
tentar superar a missão compli-
cada de ter que fazer um resulta-
do com três gols de diferença para 
poder pensar na primeira coloca-
ção. Situação semelhante a dos ca-
tarinenses do Criciúma que due-
lam contra o Vila Nova-GO, no 
Serra Dourada, para tentar assu-
mir a liderança da Segundona do 
Campeonato Brasileiro.

A Ponte Preta-SP teve sua 
chance na quarta-feira passada, 
contra o São Caetano, no Anacle-
to Campanella, mas a esperada vi-
tória acabou se resumindo a um 

empate sofrido nos minutos fi nais 
da partida na casa do adversário. 
A “Macaca” é vice-líder com um 
ponto a menos que o ABC.

O treinador do alvinegro, Le-
andro Campos, se mostrou satis-
feito pela liderança, mas garantiu 
que o time ainda tem muito por fa-
zer e que consolidar a posição não 
é prioridade do time potiguar nes-
te momento. “O caminho do ABC 
está sendo traçado de forma equi-
librada. O empate em Bragança foi 
bom, com o Salgueiro não, mas os 
dois clubes que nós vencemos são 
equipes que vão brigar pelo acesso 
e talvez pelo título da competição 
e nós mostramos que temos con-
dições de brigar com eles. Se nós 
fi carmos ao fi nal da rodada entre 
os quatro está bem”, minimizou.

O ABC volta a campo pela Sé-
rie B do Campeonato Brasileiro 
no dia 14 de junho, onde medi-
ra forças com o Vitória da Bahia, 
fora de casa, às 21h, no Estádio 

Barradão, pela quinta rodada da 
competição.

O goleiro Camilo e o meia Vic-
tor Hugo, que estavam entregues 
ao Departamento Médico, em tra-
tamento intensivo com os médi-
cos e fi sioterapeutas abecedistas, 
foram avaliados e liberados para 
voltar aos treinos. Camilo já está 
totalmente recuperado e retornou 
ao trabalho com o treinador de go-
leiro Wlamir Machado ao lado de 
Welligton, Alex e o recém-contra-
tado Vitor, ex-Bragantino.

Já Victor Hugo fez apenas uma 
atividade leve com os preparado-
res físicos do clube. O meia fez um 
treino aeróbio através de uma cor-
rida de 20 minutos no campo do 
CT, e na sequência, voltou a fazer 
tratamento. O jogador não vol-
tou a sentir a lesão no tornozelo e 
deve intensifi car os treinamentos 
físicos para recuperar o condicio-
namento e retornar aos trabalhos 
com o restante do grupo.

O RIO GRANDE do Norte terá re-
presentante no Norte-Nor-
deste de Fisiculturismo, que 
acontece no próximo dia 09 
de julho, em Salvador. O atle-
ta Adelson Costa, de 36 anos, 
participará da competição re-
gional representando o estado 
na categoria até 70 quilos.

“Estou treinando forte. Nas 
folgas do trabalho, tento dedi-
car ao menos uma hora e meia 
por dia para tentar conquis-
tar títulos”, conta Adelson que 
há 12 anos pratica o esporte e 
desde 2007 participa de com-
petições como atleta profi s-
sional. Depois da participação 
no campeonato regional, o fi -
siculturista ainda vai disputar 
o campeonato estadual no fi -
nal do próximo mês, na As-
sen. Domingo passado, o atle-
ta garantiu a quinta colocação 
na etapa classifi catória para a 
competição potiguar entre 10 
fi siculturistas.

Para Adelson, a modalida-
de ainda não recebe a atenção 
devida, mas com o surgimen-
to de novos talentos, é possí-
vel que a indiferença dos pa-
trocinadores possa ir pelos 
ares. “Essa questão de patro-
cínio é muito delicada. As pes-
soas não entendem bem o que 
é o esporte e tem certo pre-
conceito. Mas as coisas pare-

cem estar mudando. Eu, por 
exemplo, devo fechar um bre-
ve”, afi rmou o atleta que pode 
ter a Unimed Natal como sua 
patrocinadora.

Segundo ele, o Rio Gran-
de do Norte tem aproximada-
mente 400 praticantes da mo-
dalidade, número que deve 
crescer com a difusão do es-
porte devido aos campeona-
tos realizados no estado. “Tem 
muitos campeonatos sendo 
realizados aqui. Acho que as-
sim, como cada vez mais pes-
soas participando, o fi sicultu-
rismo pode crescer.”

Fisiculturismo ou culturis-
mo é um esporte cujo objeti-
vo é buscar, por meio da mus-
culação, a melhor formação 
muscular. Sua disputa ocorre 
em apresentações coletivas ou 
individuais, de comparação. 
Os requisitos são: volume, si-
metria, proporção e defi nição 
muscular.

Até hoje, apenas dois bra-
sileiros competiram no Mr 
Olympia. Luís Freitas, que 
competiu em 1988 (19º lugar) e 
Eduardo Correa, que disputou 
o campeonato em 2009 e 2010, 
na categoria até 92 quilos, em 
que terminou numa polêmica 
terceira colocação, já que foi 
considerado pela mídia espe-
cializada o campeão “moral”.

FOLHAPRESS

A COMEMORAÇÃO DO Vasco pelo tí-
tulo inédito da Copa do Brasil in-
cluiu desfi le de quatro horas em 
trio elétrico pelas ruas do Rio e fes-
ta com mais de 15 mil torcedores 
no estádio de São Januário (zona 
norte), mesmo sob chuva. A esti-
mativa é da PM.

Às 10h, já havia centenas de 
torcedores no aeroporto San-
tos Dumont aguardando a che-
gada dos atletas. Eles viajaram de 
Curitiba ao Rio em voo comercial. 
Quando o time chegou, ao meio-
dia, os torcedores ocuparam o sa-
guão do aeroporto. 

Na própria pista, a delegação 
embarcou em um ônibus, no qual 
iniciou um desfi le pela cidade. O 
clube desistiu de usar um carro 
dos bombeiros em função da mo-
bilização da categoria, que reivin-

dica aumento salarial. 
Também foi descartado desfi -

le pela zona sul, onde fi cam as se-
des dos principais adversários - 
Flamengo, Fluminense e Botafogo. 

No centro, os atletas se trans-
feriram para um trio elétrico e pas-
saram a ter mais contato com os 
torcedores 

Cerca de 5.000 torcedores, se-
gundo a PM, caminharam ao lado 
do veículo rumo ao estádio, com 
gritos de guerra como “É o trem 
bala da colina’’ e “O campeão 
voltou’’. 

A entrada no estádio foi libera-
da, e os jogadores desfi laram exi-
bindo a taça aos torcedores. “É um 
momento único. A torcida merece 
isso’’, disse o presidente do Vasco, 
Roberto Dinamite. 

A entrega das faixas será sá-
bado, antes do jogo contra o 
Figueirense.
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